
“Heróis 
Doadores” 
entra na 
reta final  
Esportes #13

// Moradores da comunidade do Maruim, na zona Leste, serão levados para residencial construído nas Rocas pela Prefeitura

FÁBIO CORTEZ / NOVO

REPRODUÇÃO

TARCÍSIO DE PAULA

Secretária de Educação 
de Natal, Justina Iva, diz 
em entrevista ao NOVO 
que vai garantir  apoio 
aos gestores de escolas 
municipais que estão com 
seus CPFs irregulares  por 
causa de inconformidades 
na prestação de contas dos 
colégios junto à Receita 
Federal. Município está 
com ações na Justiça para 
tentar resolver a questão. 
De 146 escolas municipais, 
102 estão prejudicadas pelo 
problema.  Cidades #11

Grupo de teatro Carmim 
já levou seu maior sucesso, 
Jacy, para 10 palcos em 13 
estados. E até setembro 
estará em outras 6 capitais. 
Em conversa com o NOVO, 
eles elegem os cinco fatos 
marcantes dessa viagem pelo 
país.  Cultura #16

Secretária 
promete 
ajuda a 
diretores

Claramente 
inspirada na do PSG, 
da França, nova camisa 
do América não agrada 
boa parte da torcida e 
vira motivo de piada 
na mídia nacional, que 
classifica peça como 
“bizarra”. Segundo a 
diretoria americana, 
uniforme não será 
usado pelos jogadores, 
tratando-se de um item 
para coleção. Quem 
quiser uma terá de 
pagar nada menos que 
R$ 399.  Esportes #12

Camisa do 
América 
vira piada 
na internet

Reportagem do NOVO 
passeia pela comunidade 
ribeirinha para acompanhar 
preparativos dos moradores 
para deixarem o local e pas-
sar a morar no Residencial 

São Pedro, nas Rocas. A mu-
dança está programada para 
começar amanhã e diversas 
famílias já estão com seus 
móveis e pertences todos 
encaixotados para ir à nova 

casa. A expectativa é que 
este momento marque uma 
melhoria nas condições de 
vida, até agora precárias em 
função das condições sani-
tárias do Maruim. Festa na 

Igreja de São Pedro, hoje, 
servirá como cerimônia 
informal de despedida de 
quem nasceu e cresceu no 
cantinho de chão encravado 
ao lado do rio. Cidades #9

Famílias do Maruim preparam mala 
e cuia para vida nova em condomínio

Boquinha da Lei 
Rouanet desviou 
R$ 180 milhões
Polícia Federal revela que “artistas” mantinham esquema que fraudou 250 contratos 
da lei federal de incentivo à cultura, superfaturando projetos e desviando dinheiro 
para promoção de eventos particulares, incluindo um casamento de luxo.  Política #3

Jacy à solta 
pelos palcos 
do Brasil 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Só há dois candidatos a 
vice de verdade para a chapa 

de Carlos Eduardo.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Reitora Ângela Paiva 
será eleita, hoje, presidente 

da Andifes. #4

Artigo
[ Sílvio Andrade ]

Gilberto Gil é autor de 
mundos tão diferentes que 
é impossível defini-lo.  #4

Jornal de
[ Daniel Menezes ]

O RN foi pego de surpresa 
diante da reviravolta da 

Operação Judas.   #6

Boa notícia: 36 pontos 
comerciais estarão abrindo 

as portas em Petrópolis 
até o final do ano.   #15

// Henrique Fontes, Quitéria Kelly e Pedro Fiúza, no palco
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Política

Ex-diretor de Relações Institucionais do Hypermarcas afirma em 
depoimento que pagou R$ 30 milhões a dois lobistas para efetuar 
repasses Renan Calheiros, Romero Jucá e Eduardo Braga 

Delação cita propina 
de R$ 30 milhões 
para  peemedebistas

N
ova delação pre-
miada, firmada 
com a Procurado-
ria-Geral da Re-
pública, aponta o 

suposto repasse de propinas 
milionárias para senadores do 
PMDB, entre eles o presidente 
do Congresso, Renan Calhei-
ros (AL), Romero Jucá (RR) e 
Eduardo Braga (AM). 

Nelson Mello, ex-diretor 
de Relações Institucionais do 
Grupo Hypermarcas, afirmou 
em depoimento aos procu-
radores que pagou R$ 30 mi-
lhões a dois lobistas com trân-
sito no Congresso para efetuar 
os repasses. 

Lúcio Bolonha Funaro e 
Milton Lyra seriam os respon-
sáveis por distribuir o dinhei-
ro para os senadores. Mello 
depôs em fevereiro e, em se-
guida, deixou o cargo que ocu-
pava no Hypermarcas. O ad-
vogado da empresa, José Luís 
Oliveira Lima, foi procurado 

pela reportagem, mas não se 
manifestou. 

A Procuradoria-Geral da 
República vai pedir ao Supre-
mo Tribunal Federal que as 
afirmações envolvendo os po-
líticos sejam investigadas. O 
relato não é alvo de inquérito 
na Operação Lava Jato. O Esta-
do apurou que as informações 
repassadas por Mello referem-
-se à atuação de parlamenta-
res na defesa de interesses da 
empresa no Congresso.

Os lobistas, segundo Mello, 
diziam agir em nome de polí-
ticos e que estes poderiam to-
mar iniciativas de interesse da 
empresa e do setor no Con-
gresso. Segundo o delator, Lú-
cio Funaro se dizia "muito pró-
ximo" do presidente afastado 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e de outros pee-
medebistas da Casa. Já Milton 
Lyra afirmava agir em nome 
dos senadores "da bancada do 
PMDB" que teriam sido des-
tinatários da maior parte da 
propina.

Mello disse que conheceu 
os lobistas em Brasília. Ele afir-
mou que se "ajustou" com Fu-

naro e Lyra para "se aproxi-
mar" do poder. Seu objetivo, 
declarou, era "proteger" o mer-
cado que representava. Dis-
se ainda que, para ele, o setor 
"tinha que ter uma proteção 
legal". 

Mello trabalhou por mais 
de 20 anos no Hypermar-
cas, grupo do qual se desli-
gou depois de fechar a dela-
ção. Ele afirmou que "ressar-
ciu" o grupo daquele montan-
te que disse ter repassado aos 
lobistas. Segundo ele, a em-
presa Hypermarcas "não au-
feriu nenhuma vantagem nem 
sofreu prejuízos porque foi 
reembolsada".

OPERADORES
O executivo citou vários 

nomes em sua delação pre-
miada, incluindo Renan, Jucá, 
Braga e Cunha. Na Operação 
Lava Jato, Funaro já foi aponta-
do como operador de Cunha e 
responsável por viabilizar o es-
coamento de propina das em-
preiteiras para as contas do de-
putado afastado fora do País. 

Os investigadores chega-
ram a mapear dois carros - um 

Hyundai Tucson e uma Land 
Rover Freelander - em nome 
da empresa C3 Produções, da 
mulher de Cunha, mas que fo-
ram pagos por empresas li-
gadas a Funaro. Também na 
Lava Jato, os irmãos Milton 
e Salim Schahin, do grupo 
Schahin, disseram aos inves-
tigadores que foram ameaça-
dos por Funaro por causa de 
problemas em obra de interes-
se dele e de Cunha.

Também na apuração do 
cartel que atuou na Petrobrás, 
Lyra foi apontado como opera-
dor de Renan e seu nome apa-
receu em uma anotação apre-
endida no gabinete do sena-
dor cassado Delcídio Amaral 
(sem partido-MS). 

No documento, ele está re-
lacionado a um suposto pa-
gamento de R$ 45 milhões 
em propina para o PMDB. 
Em outra frente da Lava Jato, 
que apura desvios em fundos 
de pensão, Lyra é investigado 
por aparecer como operador 
de duas empresas que capta-
ram R$ 570 milhões do Pos-
talis, o fundo de pensão dos 
Correios.

// Renan calheiros: “as minhas contas foram auditadas em 2007. Já naquela época, não havia um centavo sequer que não tivesse origem”

JANE DE ARAÚJO

Renan e Jucá também 
são investigados na Opera-
ção Zelotes, deflagrada ini-
cialmente pela Polícia Fede-
ral em março de 2015 para 
investigar um esquema de 
corrupção no Conselho Ad-
ministrativo de Recursos Fis-
cais (Carf) - órgão colegia-
do do Ministério da Fazen-
da, responsável por julgar 
recursos de autuações con-
tra empresas e pessoas físi-
cas por sonegação fiscal e 
previdenciária.

A investigação da Ope-
ração Zelotes se desdobrou 
para a apuração de supos-
ta compra de medidas provi-
sórias no Congresso. Os se-

nadores peemedebistas são 
suspeitos de terem recebi-
do propina para aprovar me-
didas provisórias de inte-
resse de empresas do setor 
automobilístico. 

Já Eduardo Braga, ex-mi-
nistro de Minas e Energia du-
rante o governo Dilma Rous-
seff e atualmente senador 
pelo Amazonas, foi citado em 
delação premiada de ex-exe-
cutivos ligados à empreitei-
ra Andrade Gutierrez como 
destinatário de propina em 
obras no Amazonas e em li-
citações relacionadas à Copa. 
Todos os parlamentares cita-
dos negam envolvimento em 
irregularidades.

REBATE 
O presidente do Sena-

do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), rebateu as denúncias da 
delação do ex-diretor de Rela-
ções Institucionais do Grupo 
Hypermarcas, Nelson Mello. 
Segundo o delator, ele teria 
pago R$ 30 milhões a lobis-
tas para repasses a Renan e 
aos senadores Romero Jucá 
(PMDB-RR) e Eduardo Braga 
(PMDB-AM).

“As minhas contas foram 
auditadas em 2007. Já naque-
la época, não havia um centa-
vo sequer que não tivesse ori-
gem. Hoje muito menos”, afir-
mou Renan. A informação foi 
divulgada com exclusivida-

de pelo jornal O Estado de S. 
Paulo nesta terça-feira, 28. De 
acordo com a reportagem, 
a delação foi firmada com a 
Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR), que pedirá ao 
Supremo que se inicie uma 
investigação sobre o caso.

Renan disse estar à dis-
posição para esclarecimen-
tos e negou que tenha rece-
bido qualquer quantia. “Nun-
ca prestei serviço além da 
minha competência consti-
tucional, nunca recebi abso-
lutamente nada de ninguém, 
nunca pratiquei irregularida-
des. Tenho mais do que qual-
quer um o interesse de escla-
recer esses fatos”, afirmou.

Fabio Serapião, 
Ricardo Brandt e 
Julia affonso
Da Agência Estado

investigados na Zelotes também 

// Temer

"a iniciativa privada é 
quem ajuda o Estado”

Ao participar da inau-
guração da nova fá-
brica de celulose da 

Klabin, maior produtora e 
exportadora de papéis do 
país, o presidente da Repú-
blica interino, Michel Temer, 
destacou ontem (28) o pa-
pel da iniciativa privada no 
desenvolvimento do país. A 
nova unidade, chamada de 
Puma, fica no município de 
Ortigueira (PR). 

“Ao longo do tempo, te-
nho dito, com frequência, 
que a iniciativa privada é 
quem ajuda o Estado a cres-
cer. Um país forte é um país 
amparado pela atuação da 
iniciativa privada”, disse Te-
mer durante discurso. A fá-
brica inaugurada hoje teve 
investimentos de R$ 8,5 bi-
lhões, sendo cerca de 40% 
dos recursos, aproximada-
mente R$ 4 bilhões, financia-
dos pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

Em seu discurso, Temer 
também disse “ver com bas-
tante alegria” a privatização 
de escolas ocorrida na re-
gião. “Quando eu vejo, com 
grande alegria, que aqui fo-
ram praticamente privatiza-
das, digamos assim, 29 esco-
las da região, eu vejo a preo-
cupação social.”

Em entrevista após o 
evento, perguntado se a de-
cisão do governo de retirar 
R$ 100 bilhões em recur-
sos repassados pelo Tesou-
ro Nacional ao BNDES po-
derá dificultar o financia-

mento de obras como a da 
Klabin, Temer garantiu que 
o banco de fomento terá re-
cursos para investir em no-
vos empreendimentos.

“É que ainda sobram R$ 
400 bilhões para o BNDES, 
primeiro ponto. Segundo 
ponto, esses R$ 100 bilhões, 
que vão ser tirados pouco a 
pouco, já foram negociados 
com o BNDES. A presiden-
ta Maria Sílvia [Bastos Mar-
ques] não vê nenhum pro-
blema em relação a isso. E 
como disse, reitero, ainda so-
bram lá R$ 400 bilhões, que 
é do Tesouro público que es-
tão no BNDES”, argumentou.

O presidente interino vol-
tou a dizer que, apesar da in-
terinidade e do pouco tempo 
de governo, tem conseguido 
aprovar medidas importan-
tes e “pacificar” o país. “Es-
tou há pouquíssimo tempo à 
frente do governo e, na verda-
de, estamos pregando uma 
espécie de pacificação nacio-
nal, um movimento no senti-
do de reunificar o pensamen-
to nacional, de fazer com que 
todos se empenhem, como 
se empenham aqui, para o 
crescimento do país.”

As obras da nova fábrica 
de celulose da Klabin foram 
executadas em 24 meses e 
a unidade terá capacidade 
de produção de 1,5 milhão 
de toneladas de celulose de 
fibra curta ao ano e 400 mil 
toneladas de celulose de fi-
bra longa, com a previsão de 
geração de 1,4 mil empregos 
diretos e indiretos.

// temer disse ver com alegria privatização de 29 escolas da região 

BETO BARATA 

// Lava Jato

MPF denuncia Dirceu
e Duque por corrupção

O Ministério Público 
Federal, em Curiti-
ba, apresentou à Jus-

tiça Federal nova denúncia 
contra o ex-ministro da Casa 
Civil José Dirceu de Oliveira 
e Silva, o ex-diretor de Servi-
ços da Petrobras Renato Du-
que e outros cinco investiga-
dos. A força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato acusa os sete 
por corrupção ativa, corrup-
ção passiva, lavagem de di-
nheiro e pertinência a orga-
nização criminosa.

“Durante as investiga-
ções no âmbito da opera-
ção Lava Jato, foi comprova-
do que os executivos da em-
presa Apolo Tubulars, Car-
los Eduardo de Sá Baptista e 
Paulo Cesar Peixoto de Cas-
tro Palhares, interessados 
em adentrar no mercado 
de tubos e celebrar grandes 
contratos com a Petrobras, 
solicitaram a intervenção de 
Júlio Gerin de Almeida Ca-
margo junto a Renato Du-
que para que a empresa fos-
se beneficiada perante a es-

tatal”. Segundo os investiga-
dores, mediante pagamento 
de propinas no valor de mais 
de R$ 7 milhões, Renato Du-
que, como responsável pela 
Diretoria de Serviços da Pe-
trobras, à qual estava subor-
dinada a Gerência de Mate-
riais, encarregada pelo pro-
cedimento licitatório, “pos-
sibilitou a contratação da 
Apolo Tubulars em contra-
to de fornecimento de tu-
bos com valor inicial de R$ 
255.798.376,40, que foi ma-
ximizado para o valor de R$ 
450 460.940,84”.

A Procuradoria sustenta 
que as vantagens ilícitas fo-
ram transferidas pela Apo-
lo Tubulars para a empre-
sa Piemonte, do lobista Jú-
lio Camargo. Os investiga-
dores afirmam que Renato 
Duque solicitou a Júlio Ca-
margo “que a sua parcela na 
propina, cabível em decor-
rência de suas intervenções, 
fosse repassada ao núcleo 
político capitaneado por 
José Dirceu”.
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Polícia Federal promove operação "Boca Livre", para prender envolvidos em 
esquema que desviou R$ 180 milhões e bancou até casamento de alto luxo

PF revela fraude de R$ 180 
milhões na Lei Rouanet

A 
Polícia Federal 
investiga fraudes 
em 250 contratos 
sobre a Lei Roua-
net que não pas-

saram pela fiscalização do Mi-
nistério da Cultura. A informa-
ção foi divulgada pela PF on-
tem, 27, após a deflagração da 
Operação Boca Livre, em par-
ceria com a Procuradoria da 
República e o Ministério da 
Transparência. A organização 
criminosa agia desde 2001.

Um efetivo de 124 poli-
ciais federais saiu às ruas para 
cumprir 14 mandados de pri-
são temporária e 37 de buscas 
em dez empresas de grande 
porte de São Paulo, Rio e Bra-
sília que teriam se beneficia-
do do esquema montado por 
uma companhia promotora 
de eventos culturais, o Grupo 
Bellini, de São Paulo.

A PF fez buscas no Minis-
tério da Cultura. Ninguém foi 
preso na Pasta. O dinheiro 
captado junto ao Ministério 
por meio do incentivo da Lei 
Rouanet era usado para sho-
ws e eventos particulares. Se-
gundo o ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes, a verba 
servia para "enriquecer fortu-
nas pessoais".

A operação Boca Livre 
mostra que até dinheiro libe-
rado oficialmente para even-
tos infantis e difusão de ati-
vidades indígenas foi desvia-
do para custear gastos com 
a contratação de orquestras 
para festas de fim de ano de 
empresas.

Nos autos da Boca Livre 
há imagens e dados de um ca-
samento suntuoso na praia 
do Jurerê Internacional, em 
Santa Catarina de um filho 
do empresário Antonio Car-
los Bellini Amorim, alvo da 
investigação.

"Essas distorções foram 
identificadas ao longo da in-
vestigação, isso está muito 
bem materializado nos autos", 
declarou o delegado Rodrigo 
de Campos Costa, da Delega-
cia Regional da PF de Comba-

te e Investigação contra o Cri-
me Organizado.

A PF identificou fraudes 
"grosseiras" - projetos duplica-
dos, copiados. "Beira mais de 
250 projetos maculados por 
irregularidades", disse o de-
legado. "A investigação mos-
trou que eles não foram fisca-
lizados. A razão vamos deter-
minar nessa segunda fase do 
inquérito, a partir da análise 
do material apreendido e dos 
depoimentos."

A PF informou que a frau-
de ocorria na modalidade 
isenção fiscal. "Basicamente, 
um grupo investigado apre-
sentava projetos junto ao Mi-
nistério da Cultura para cap-
tação de recursos junto à ini-
ciativa privada", relatou o de-
legado. "Uma vez deferido o 
projeto, feito o trâmite buro-
crático, o grupo procurava as 
empresas, mas com a obriga-
ção de promover eventos re-
lacionados à cultura. Na ver-
dade, o objetivo da lei não foi 
atendido, muito menos atingi-
do. Verificamos realização de 
eventos privados, fechados e 
sem cunho cultural, conforme 
a Constituição exige."

A PF e o Ministério da 
Transparência sustentam que 
"várias fraudes foram identifi-
cadas, como superfaturamen-
to e produtos fictícios, apre-

sentação de notas fiscais sem 
que o serviço fosse efetiva-
mente prestado, projetos du-
plicados, a mesma foto, o mes-
mo folder, os mesmos requisi-
tos. Só mudavam o nome do 
projeto e a contrapartida para 
as empresas que patrocina-
vam os eventos era a dedução 
de imposto de renda."

"Era um toma-lá-dá-cá", 
declarou a procuradora da Re-
pública Karen Lousie Kahn, 
que integra a força-tarefa da 
Operação Boca Livre. "As em-
presas ganhavam duplamen-
te na medida em que eram be-
neficiadas com as deduções 
de Imposto de Renda. Além 
disso, existia a contraparti-
da como uma condição para 
que patrocinassem os proje-
tos. Havia o superfaturamen-
to. Era uma forma de aumen-
tarem seus lucros, se valen-
do, se aproveitando desse su-
perfaturamento que acabava 
revertido para o seu próprio 
proveito."

A Boca Livre indica que o 
grupo que supostamente pro-
movia os eventos captava os 
recursos "com facilitações" 
no âmbito do Ministério da 
Cultura.

"O Ministério não só pro-
piciava as condições ideais 
para a aprovação desses pro-
jetos forjados como também 

exercia uma fiscalização pífia 
ou nenhuma de uma forma 
dolosa para que esses proje-
tos plagiados, copiados, repe-
tidos, não fossem identifica-
dos como tais", esclareceu Ka-
ren Kahn.

A procuradora reiterou 
que as empresas "se benefi-
ciavam com a isenção, além 
do superfaturamento".

"O valor era partilhado en-
tre esse grupo criminoso e os 
patrocinadores revertiam es-
ses valores em benefícios 
como eventos de fim de ano, 
livros que falavam da trajetó-
ria profissional da empresa, 
entre outras benesses."

Segundo o Ministério da 
Transparência, "a organiza-
ção era responsável pela pro-
posição de iniciativas junto ao 
Ministério da Cultura e tam-
bém junto à Secretaria da Cul-
tura do Governo do Estado de 
São Paulo para a aprovação 
e utilização de verbas de in-
centivo fiscal previstas na Lei 
Rouanet".

"A Operação verificou 
que eventos corporativos, 
shows com artistas famo-
sos em festas privadas para 
grandes empresas, livros ins-
titucionais e até mesmo festa 
de casamento foram custea-
dos com recursos de nature-
za pública."

DEFESA
Em nota, o Ministério da 

Cultura, afirmou: "As investi-
gações para apuração de utili-
zação fraudulenta da Lei Rou-
anet têm o apoio integral do 
Ministério da Cultura (MinC), 
que se coloca à disposição 
para contribuir com todas as 
iniciativas no sentido de as-
segurar que a legislação seja 
efetivamente utilizada para o 
objetivo a que se presta, qual 
seja, fomentar a produção cul-
tural do País."

Já o escritório Demarest 
Advogados divulgou nota de 
esclarecimento sobre a "Ope-
ração Boca Livre" da Polícia 
Federal, que nesta manhã es-
teve em seu escritório em São 
Paulo. "O objetivo da visita foi 
a solicitação de documen-
tos e informações relaciona-
dos a empresas de marketing 
de eventos que prestaram ser-
viços ao escritório no âmbito 
da Lei Rouanet. Tais empre-
sas são alvo da operação. O es-
critório enfatiza que não co-
meteu qualquer irregularida-
de, e informa que colaborou e 
continuará a colaborar com a 
investigação".

A KPMG no Brasil informa 
que "não é objeto de investiga-
ção na denominada Operação 
Boca Livre conduzida pela 
Polícia Federal. O fato da PF 
comparecer ao nosso escritó-
rio se deu pelo cumprimento 
de diligência para coletar do-
cumentos referentes a con-
tratos com empresas de pu-
blicidade e propaganda (alvos 
da investigação) e que pres-
taram serviços para a KPMG 
no apoio a projetos culturais. 
A KPMG, certa de que não 
cometeu qualquer ato ilícito, 
está e continuará a contribuir 
com as autoridades de ma-
neira transparente para o for-
necimento das informações 
necessárias."

Em nota, a Scania infor-
ma "que tomou conhecimen-
to hoje pela manhã da ope-
ração Boca Livre deflagrada 
pela Polícia Federal. Esclare-
ce que não tem mais informa-
ções, mas está colaborando 
integralmente com a inves-
tigação e à disposição das 
autoridades"

// Hotel de luxo onde foi realizado o casamento bancado pelo esquema que fraudou a Lei Rouanet

DIVULGAÇÃO

Julia Affonso, 
Mateus Coutinho 
e Fausto Macedo
Da Agência Estado 

O ministro da Justiça, Ale-
xandre de Moraes, afirmou 
nesta terça-feira, 28, que o 
problema não é a Lei Roua-
net, mas sim na “ausência de 
mecanismos preventivos”. A 
Polícia Federal e a Controla-
doria-Geral da União defla-
graram nesta manhã a Ope-
ração Boca Livre contra frau-
des de R$ 180 milhões na Lei 
Rouanet.

“Nós vimos a gravação de 
um vídeo do casamento, uma 
festa boca livre que nós paga-
mos. No meu casamento, eu 
paguei. Por sinal, fiquei pa-
gando um ano ainda. No ca-
samento desse senhor que 
pagou com a Lei Rouanet foi 
em um hotel cinco estrelas 
em Florianópolis com direi-
to a vídeo gravado. Nós acha-
mos que tivesse sido contra-
tados modelos para fazer o 
vídeo. Eram os convidados 
mesmo, champanhe sendo 
aberto e isso com a Lei Rou-
anet”, declarou.

A investigação cita o Mi-
nistério da Cultura, as em-
presas Bellini Eventos Cultu-

rais, Scania, KPMG e o escri-
tório de advocacia Demarest, 
Roldão, Intermedica Notre 
Dame, Laboratório Cristalia, 
Lojas 100, Nycomed Produ-
tos Farmacêuticos e Cecil.

O casamento do filho do 
empresário Antonio Car-
los Bellini Amorim, do Gru-
po Bellini, em Jurerê Interna-
cional, em 25 de maio des-
te ano, seria um dos eventos 
bancados com verbas da Lei 
Rouanet. Em dois vídeos so-
bre o evento, divulgados em 
redes sociais, um no dia an-
terior ao casamento e outro 
na cerimônia, é possível ver 
os convidados com taças de 
bebidas.

“Essa operação de hoje 
detectou já de início R$ 180 
milhões, obviamente a inves-
tigação vai continuar. Há in-
dícios de mais dinheiro, valor 
maior ainda desviado”, afir-
mou Moraes. “A utilização da 
Lei Rouanet com desvio de 
finalidade muito grande, não 
para incentivar a cultura, mas 
sim para incentivar o cresci-
mento de fortunas pessoais, 

festas pessoais, festas de final 
de ano”, disse.

A Lei Rouanet foi criada 
no governo Fernando Collor 
(PTC/AL), em 1991. A legis-
lação permite a captação de 
recursos para projetos cultu-
rais por meio de incentivos 
fiscais para empresas e pes-
soas físicas. Na prática, por 
exemplo, a Lei Rouanet per-
mite que uma empresa pri-
vada direcione parte do di-
nheiro que iria gastar com 
impostos para financiar pro-
postas aprovadas pelo Minis-
tério da Cultura para receber 
recursos.

Moraes ressaltou que o 
problema não é a legislação. 
“O problema é a ausência de 
mecanismos preventivos de 
eficácia para verificar a libe-
ração do dinheiro, a fiscaliza-
ção, a efetiva utilização desse 
dinheiro. O que não é possí-
vel é que empresas fizessem 
não só casamentos, mas tam-
bém festas de final de ano 
contratando artistas com di-
nheiro da Lei Rouanet”, afir-
mou o secretário.

‘Boca livre que nós pagamos’, 
reclama ministro da Justiça

Processo 
é aberto 
contra 
Bolsonaro

M esmo sem 
quórum, com 
apenas quatro 

deputados na sala da 
reunião marcada para 
ontem (28), o presidente 
do Conselho de Ética, 
deputado José Carlos 
Araújo (PR-BA), instaurou 
processo contra o 
deputado Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ). No prazo de 
duas sessões, Araújo disse 
que anunciará o nome 
do relator do caso a partir 
de uma lista tríplice que 
inclui os nomes de Zé 
Geraldo (PT-PA), Valmir 
Prascideli (PT-SP) e 
Wellington Roberto (PR-
PB). O parlamentar é 
acusado, de acordo com 
uma representação do 
Partido Verde, de apologia 
ao crime de tortura.

O parlamentar que 
ficará responsável por 
elaborar parecer a favor 
ou contra a cassação do 
mandato de Bolsonaro 
deve ser do PT ou PR 
em função dos critérios 
definidos pelo Código 
de Ética, que restringe 
as indicações, excluindo 
parlamentares que 
sejam do mesmo partido, 
bloco ou estado do 
representado ou aliados.

“No passado, o 
único impedimento 
era o estado e partido 
do representado. Com 
a modificação feita por 
resolução, o presidente 
em exercício [da Câmara, 
Waldir] Maranhão 
fez modificações que 
impedem que também 
seja do mesmo bloco. 
Se perdurar desta 
forma e não tomarmos 
providência para voltar 
a ser como era, pode 
chegar a um determinado 
momento em que não 
poderá ter relator, se 
admitirem que amanhã 
pode ser formado um 
blocão”, alertou Carlos 
Araújo.

O colegiado tem 
agora 90 dias úteis para 
decidir o futuro do 
deputado fluminense. 
Bolsonaro é alvo de uma 
representação movida 
pelo Partido Verde – 
legenda que não tem 
assento no conselho. 
O partido acusa o 
parlamentar por apologia 
ao crime de tortura ao 
homenagear o coronel 
Brilhante Ustra durante 
a sessão da Câmara dos 
Deputados, em abril 
deste ano, que aprovou 
a abertura do processo 
de impeachment da 
presidente afastada 
Dilma Rousseff. Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, 
conhecido como coronel 
Ustra, foi o primeiro 
militar reconhecido pela 
Justiça como torturador 
na ditadura.

Regimentalmente 
não havia necessidade de 
uma sessão para abertura 
do caso, mas Araújo 
agendou o encontro para 
dar publicidade à medida. 
Em função das mudanças 
de decisão do presidente 
interino, Waldir Maranhão 
(PP-MA), que cancelou e 
depois remarcou sessão 
de votação na Câmara 
para esta semana, a Casa 
está esvaziada e apenas 
Júlio Delgado (PSB-MG), 
Marcos Rogério (DEM-
RO) e Alberto Filho 
(PMDB-MA) marcaram 
presença, além de Araújo.

// Ética

Carolina Gonçalves 
Da Agência Brasil

// Na opinião do ministro da Justiça, o problema não é a Rouanet
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OpiniãO

- A Segurança Pública do 
Estrado passou um período 
sem receber a atenção devida. 
Eu não sei precisar por quanto 
tempo foi, mas faltou atenção.

O mesmo diagnóstico, da 
forma que foi formulado, tam-
bém poderia servir para outras 
áreas da administração públi-
ca do RN, como  Saúde, Educa-
ção, Estradas... qualquer uma. 
É o tipo da afirmativo que diz 
tudo sem dizer nada, sobretu-
do pela indefinição de quan-
do faltou esta atenção, embo-
ra, sem ser dito, fica claro que 
só não foi nos últimos 19 me-
ses, desde quando Robinson 
Faria é Governador do Estado.

A afirmativa – antes mes-
mo de assumir o posto - tem 
a chancela do detentor de um 
invejável curriculum na maté-
ria específica das áreas de de-
fesa, estratégia, segurança e lo-
gística. Além de ter particpado 
do planejamento e condução 
de operações de seguran-
ça em eventos importantes 
como Copa das Confedera-
ções FIFA 2013 e da Jornada 
Mundial da Juventude no Rio 
de Janeiro. Tendo liderado a 

Operação de Pacificação do 
Complexo da Maré, também 
no Rio (2014-2015), possuin-
do graduação pela Academia 
Militar das Agulhas Negras 
(1981); Mestre em Estudos 
Estratégicos pelo “US Army 
War Coilklege (2002) e Dou-
tor em Ciências Militares pela 
Escola de Comando e Estado 
Maior do Exército (1997), ten-
do exercido o cargo de instru-
tor nas escolas de graduação e 
pós-graduação de oficiais do 
Exército Brasileiro (1997). No 
plano internacional foi Obser-
vador Militar da ONU em An-
gola e foi Assessor Militar na 
Junta Interamericana de Defe-
sa, tendo Comandado o Bata-
lhão Brasileiro no Haiti (2010).

Foi a primeira declara-
ção do general Ronaldo Pier-
re Cavalcanti Lundgren, nas-
cido em Pernambuco, e desde 
o dia 13 de Maio Secretário de 
Segurança Pública e Defesa 
Social, com o desafio de mate-
realizar a prioridade anuncia-
da pelo governador Robinson 
Faria, desde a sua campanha 
eleitoral, quando assumiu este  
compromisso.

A declaração saiu numa 
primeira e superficial análise 
do problema que vai ter de en-
carar, baseado nos relatórios 
que apontam a má condição 
de segurança pública do Es-
tado, depois de 18 meses do 
atual governo. Nas palavras 
dele próprio sua primeira con-
cusão é a de que a “seguran-
ça pública do Rio Grande do 
Norte se encontra numa situa-
ção que requer cuidados.

De positivo encontrou 
pontos que considerou positi-
vos e que embasa o seu otimis-
mo diante da missão: “Eu vejo 
que  as forças policiais do RN 
vêm cumprindo a missão e o 

cidadão que mora aqui deve 
ter um orgulho muito grande 
porque mesmo com essa fal-
ta de atenção, elas cumprem 
a sua missão.” E prosseguiu “Já 
li muito a respeito da situação 
da segurança pública, já ouvi 
muitas pessoas, mas eu cos-
tumo dizer que não basta ler, 
não basta ouvir. Tem que ca-
minhar, tem que percorrer o 
Estado para conhecer e con-
firmar esses dados que me fo-
ram passados”.

É necessário que se faça 
um registro importante na 
abordagem do problema pelo 
novo Secretário. Ele não bus-
cou esconder uma situação 
com a apresentação de uma 
enxurrada de números estatís-
ticos que contratam com a per-
cepção do cidadão que se sen-
te inseguro e cobra uma maior 
ação do governo que não con-
seguiu lhe convencer de que a 
segurança melhorou. Até por-
que problemas desta ordem 
não são resolvidos de uma 
hora para outra. E essas solu-
ções não se configuram por es-
tatísticas, mas do sentimento 
de quem se sente seguro.

Atenção esquecida

ZUM  ZUM  ZUM

Rn mais digital

Louvação a Mudança!

Governo e prefeitura parecem engajados agora no obje-
tivo de desenvolverem seus parques tecnológicos como for-
ma de ganhar espaço num tipo de negócio que, mundo afo-
ra, caminha a passos largos. Começam tarde. Este é um ramo 
no qual as novidades surgem a todo momento e quanto mais 
tarde as iniciativas chegarem mais longo será o percurso 
para se igualar aos líderes.

Igualar-se aos líderes seria menos importante fosse so-
mente uma competição, pura e simples. Mas não. Trata-se de 
investimentos em inovação tecnológica, propulsoras hoje do 
desenvolvimento em qualquer parte do mundo. 

Recife mesmo virou modelo porque há bastante tempo 
criou o seu pólo, a que chamou de Porto Digital. Ela abriga 
inúmeras empresas voltadas ao desenvolvimentos de proje-
tos de inovação, todos associados ao aprimoramento de pro-
gramas de tecnologia. Deu um salto importante, a ponto de 
se tornar referências até para estados maiores.

Não se pode dize que o RN está totalmente atrasado nes-
te campo porque a UFRN desenvolveu a Metrópole Digital, 
sediando ou estimulando projetos de empreendedorismo 
digital. A prefeitura fala em criar o seu e o governo estadual 
em implantar o Potipark, nome com o qual batizou seu par-
que tecnológico. O objetivo é transformar conhecimento em 
riqueza.

Se o estado, de um modo geral, custou a voltar suas aten-
ções para este segmento, é de se festejar que tenha acorda-
do para a necessidade de investir e apostar nele. Menos mal. 
Precisa, agora, arregaçar as mangas e trabalhar, estimulando 
projeto, sediando iniciativas, promovendo programas e asso-
ciando-os a negócios que sejam bons para os empreendedo-
res e bom para o estado. 

Esta é uma corrida que o RN precisa estar presente por-
que não há alternativa a não ser inserir-se. O mundo hoje 
pensa no formato digital, superando o analógico, que o an-
tecedeu. Significa que o estado precisa não somente estar 
atento, mas desenvolvendo estratégias que sejam desafiado-
ras para quem atua nesta área.

A ideia do governo é que seu polo de desenvolvimento 
tecnológico esteja afinado com as potencialidades do esta-
do. Então, setores como os de energia eólica, solar, de minera-
ção, aquicultura e pesca estão entre os que podem ser benefi-
ciados. Mobilizar e envolver as universidades, onde hoje mi-
litam as cabeças pensantes que têm feito as iniciativas locais 
funcionarem, também faz parte. Cursos de graduação e so-
bretudo de pós-graduação e intercâmbio com centros mais 
desenvolvidos ajudarão. O RN precisa pensar digital.  

Caetano Veloso usou a hastag #AqueleAbraço para ho-
menagear nas redes sociais, o amigo-irmão Gilberto Gil, por 
seus 74 anos completados domingo (26)  de junho.

Gil e Caetano pra mim são como Cosme e Damião. Sem-
pre lembro dos dois juntos e pra mim, que cresci tendo-os 
como referência musical, é sempre uma alegria vê-los juntos. 

Aquele Abraço, um dos maiores sucessos de Gil, nasceu 
depois que ele e Caetano foram presos no final de 1968 em 
um quartel no subúrbio de Realengo, Rio, que nos versos da 
música, continuava lindo apesar da ditadura militar, implíci-
ta na composição. 

São várias as recordações de discos de Gil que giram nes-
te momento que escrevo mas ‘Um Banda Um’ é especial. Da 
dançante que dá título ao disco às tranqüilas ‘Drão’, ‘Deixar 
você’ e ‘Esotérico’. São inesquecíveis.

‘Um Banda Um’ é um disco genial. ‘Metáfora’ é metalin-
guística: ‘Deixe a meta do poeta, não discuta/Deixe a sua 
meta fora da disputa/Meta dentro e fora, lata absoluta/Deixe-
-a simplesmente metáfora’.

De ‘Louvação’, primeiro disco gravado em 1967, até ‘Dois 
Amigos, Um Século de Música’, Gil construiu um universo 
ímpar na história da música brasileira. Dos discos que fize-
ram muito sucesso àqueles que passaram despercebidos do 
grande público, se isso foi possível em alguma instância, Gil-
berto, ‘O eterno Deus Mu Dança” é etéreo.

‘Dois Amigos, Um Século de Música’, gravado em 2015 
com Caetano, faz parte do show celebração à amizade que 
os une.

Gilberto Gil é autor de mundos tão diferentes que é im-
possível defini-lo em relação a estilo.  “Das feridas que a po-
breza cria/Sou o pus/Sou o que de resto restaria/Aos uru-
bus/Pus por isso mesmo este blusão carniça/Fiz no rosto 
este make-up pó caliça/Quis trazer assim nossa desgraça à 
luz”  de ‘Punk da Periferia’ a “Drão.../Se o amor é como um 
grão!/ Morrenasce, trigo/ Vivemorre, pão”. Quem mais pode-
ria compor versos como esses, tão díspares, atuais, geniais? 

Há que se comemorar mais Gilberto Gil, um negro que 
sempre levantou a bandeira da  raça (A refavela/Revela o so-
nho/ De minha alma,/ meu coração/ De minha gente/Minha 
semente/Preta Maria, Zé, João) na bela ‘Refavela’; do povo 
continental  ‘Soy loco por ti America’; uma voz contra o es-
quecimento e repressão em tempos de ditadura ‘Como be-
ber dessa bebida amarga/Tragar a dor, engolir a labuta/Mes-
mo calada a boca, resta o peito/Silêncio na cidade não se es-
cuta’ da irretocável  ‘Cálice’. Gil é o próprio ‘Eterno deus Mu 
Dança’. ‘Talvez em paz Mu dança!’ mas sempre Gil. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Dia de eleição
Hoje, em Brasília, tem eleição 
para Presidente da ANDIFES 
(Associação Nacional dos 
Dirigentes de Instituições 
Federais de Ensino Superior). 
A Reitora da UFRN, professora 
Ângela Paiva, é candidata a 
Presidente da entidade.

Abril muda
Depois de 36 anos, a Editora 
Abril, muda o seu sistema de 
distribuição em Natal. A Natal 
Distribuidora de Publicações, 
de Manoel Lopes da Silva, que 
tinha toda a distribuição para 
o RN, ficou, apenas com a 
distribuição das revistas para 
os supermercados. Do alto 
dos seus 82 anos, Maneco vai 
ficar com mais tempo para 
o trabalho voluntário que 
desenvolve no Armazém da 
Caridade.

Semáforos no Interior
A cidade de 
Santa Cruz 
alcançou um 
marco de 
cidade grande: 
ganhou os 
seus dois 
primeiros 

semáforos instalados pela 
Detran, para disciplinar o 
trânsito. Um no cruzamento 

da avenida Rio Branco com a 
rua João Bianor, e o outro no 
cruzamento da rua Antônio 
Henrique Medeiros, com a 
Coronel Miguel Rocha.

De volta
No seu discurso se reencontro 
com sua militância, segunda-
feira, em Mossoró, quando 
assumiu sua pré-candidatura 
a Prefeito, a ex-governador 
Roisalba Ciarlini soltou a 
voz cantando um antigo 
sucesso de Elba Ramalho e 
Dominguinhos: “ Estou de 
volta para o meu aconchego 
/ Querendo / Um sorriso c, 
um abraço /Para aliviar meu 
cansaço / E toda essa minha 
vontade...”

Energia e irrigação
Hoje, na Serra do Mel, serão 
inaugurados dois parques 
eólicos, os primeiros que – 
com a participação da Emparn 
– permitirão a integração da 
geração de energia eólica com 
as atividades de colonização 
e reforma agrária. Executados 

pela empresa Voltália 
associada a duas  associações 
de produtores rurais, nas vilas 
Amazonas e Pará, viabilizando 
dois projetos de agricultura 
irrigada depois da perfuração 
de dois poços tubulares 
acoplados a desalinizadores.

Feira rubro-negra
Mesmo com a derrota frente 
ao Fluminense, o Flamengo 
saiu de Natal muito satisfeito. 
A renda do jogo de domingo 
Passou soa R$ 2.2 milhões, 
num domingo de muita 
chuva. R$ 600 mil a mais do 
que levou do jogo contra o 
Avaí, no Campeonato do ano 
passado

Delícia de crise
Os organismos que tem 
“independência financeira”, 
recebendo os recursos 
orçamentários em doze 
prestações, não conhecem 
crise. O Tribunal de Contas, 
por exemplo publicou semana 
passada, duas resoluções 
que engordam os contra-

cheques dos seus integrantes: 
1 – Instituindo um novo 
“auxílio” Saúde para todos 
os conselheiros, auditores 
e servidores do TCE tendo 
como argumento isonomia ao 
pessoal do Tribunal de Justiça: 
2 – Reajusta o valor do auxílio 
alimentação para R$ 1.200,00 
mensais.
* Em tempo esses organismos 
já receberam a antecipação 
do 13ª Salário e terminam 
o mês com Junho Pago. Os 
servidores do Executivo não 
tem notícia de uma coisa nem 
de outra.

Até logo, queridos

Embora não tenha 
acontecido nenhuma 
convenção para a escolha de 
candidatos as eleições do dia 
2 de Outubro, o apresentador 
de televisão e rádio que 
quiser ser candidato vai ter 
de se despedir do seu público 
no dia de hoje. Segundo o 
calendário eleitoral, amanhã 
as emissoras não poderão 
transmitir os seus programas.

• Hoje tem o 4º Concerto Oficial do 
ano da Orquestra Sinfônica do RN, às 
20 hs, no Teatro Riachuelo.
• A secretária Eulália de 
Albuquerque Alves estréia, hoje, na 
assembléia do Congresso Nacional 
de Secretário de Saúde, em Brasília.
• Hoje é o Dia da Telefonista.

• Para a Igreja Católica hoje é o Dia 
de São Pedro. Dia do Papa.
• Chiquinho Germano, maior 
liderança política do municpio de 
Rodolfo Fernandes, comemorou 54 
anos de vida pública, segunda-feira.
• O Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte vai decretar ponto 

facultativo em suas repartições, 
hoje, Dia de São Pedro.
• A CBTU informa que os 
Trens Urbanos funcionarão 
normalmente, hoje, em Natal, a 
partir das 5h20.
• Começa, hoje a FLIP (Feira 
Literária Internacional de Paraty).

• O pessoal do Turismo contabiliza 
20 minutos do RN no programa 
Silvio Santos no último domingo.
• A Câmara de Natal homologou o 
que era realidade: A Cidadania de 
Matal ao médico Meterlinck Rego.
• O aniversariante do dia é o ABC 
FC- Completa 101 anos.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

DO NOVO TREINADOR DO AMÉRICA, 
FRANCISCO DIÁ

“Não há no Brasil alguém 
que monte elenco como eu”.
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De tanto ouvir referên-
cias ao orgulho dos ingleses, 
agora que deixaram o Merca-
do Comum Europeu, acabei 
indo apanhar na estante os 
dois exemplares que vivem 
aqui de um cinquentenário 
livro de crônicas, escrito por 
um brasileiro, e que retrata-
va, já naquele início dos anos 
sessenta, o humor do reinado 
de Sua Majestade: ‘Um canal 
separa o mundo’. Saiu origi-
nalmente na ‘Livros do Brasil’, 
Portugal, depois na Editora 
do Autor, e, por fim, teve mais 
algumas edições pela Record. 

É livro desaparecido dos 
olhos do mundo, mas, aqui, 
tem sua história. Quando Ma-
ria Emília foi doar à Bibliote-
ca Câmara Cascudo os livros 
de Berilo Wanderley, botei a 
vergonha de lado e pedi para 
escolher um, autografado 
por ele. E escolhi exatamen-
te ‘Um Canal Separa o Mun-
do’ que li e devolvi, empres-
tado pelo próprio Berilo. É o 
que vive aqui, datado do Re-
cife, fevereiro de 1963. O ou-
tro está dedicado pelo pró-
prio Caio ao grande crítico li-
terário Temístocles Linhares, 
sem data.

Numa caverna de livros 

velhos, Senhor Redator, cada 
coisa tem sua história. Caio 
de Freitas viveu dez anos na 
Londres de depois da Segun-
da Guerra. Era da equipe da 
BBC e escrevia crônicas para 
as transmissões em portu-
guês. As suas duas primeiras 
edições circularam pela Li-
vro do Brasil, Lisboa, e o lan-
çamento no Brasil foi da Edi-
tora do Autor, fundada em 
1960, por Fernando Sabino, 
Rubem Braga e Walter Acos-
ta. Da separação dos três aca-
baria nascendo, em 1966, a 
editora Sabiá.

Um canal separa o mun-

do é um livro planejado. O 
retrato da civilização ingle-
sa, organizado e agrupado 
em três grandes áreas temá-
ticas, tal o nível do seu re-
quinte como anotador: A Ter-
ra e a Gente, Costumes e Ins-
tituições e Imagens e Vultos. 
São 270 páginas de um ver-
dadeiro passeio a Londres, 
dai atrair leitores refinados, 
como Berilo Wanderley e Er-
nani Rosado, a quem dei o li-
vro de Caio que ele procura-
va, mas as edições já não che-
gavam aqui porque estavam 
todas esgotadas.

Lírico, mas de um lirismo 

comedido como o humour 
dos londrinos, nada escapa à 
visão de Caio de Freitas. As 
luzes mortiças do canal sob 
a neblina, os cisnes, a febre 
que vem nas asas da prima-
vera, o molho inglês, a pon-
tualidade britânica - como se 
uma civilização inteira cou-
besse em pouco menos de 
trezentas páginas. A Londres 
de Shakespeare e Sherlock 
Holmes, o chapéu côco, Ma-
ria Stuart, a família real. Para 
Caio, a Inglaterra é a potên-
cia que se humaniza depois 
da guerra.

É uma pena, Senhor Re-
dator, que nesses tempos di-
tos modernos, os bons livros 
envelheçam nas estantes. 
Abandonados, como se dor-
missem para sempre. 

Nem mesmo os viajan-
tes de hoje vão a Londres 
com estes olhos emprestados 
de Caio de Freitas, hoje tão 
esquecido. 

Talvez gostassem de suas 
ruas, das velhas histórias con-
tadas num pub silencioso e 
sombrio, da Londres e seu 
mar de mil anos. Mas não há 
tempo. Não há. O pobre mun-
do de hoje tem pressa e anda 
invadido de enólogos. 

Um canal separa o mundo

“É importante para a 
população ver que não 
há intocáveis, ninguém 
acima da lei.”.
José Ugaz

1. PERDA
A saída do ex-deputado 

Henrique Alves do Ministé-
rio do Turismo acabou sendo 
uma perda para a luta do Rio 
Grande do Norte pela recon-
quista do direito de adminis-
trar a Fortaleza dos Reis Magos.

2. MAS...
Nem tudo está perdido. O 

governo do Estado, através da 
Fundação José Augusto, vai 
levar o pleito ao Ministério da 
Cultura por ser o maior sím-
bolo histórico da sua funda-
ção da cidade e do seu povo.

3. ABUSO
A decisão retomada pela 

representação local do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico, Iphan, foi um ato 
abusivo da administração an-
terior na medida em que a For-
taleza está fechada ao público.

4. APELO
A Fortaleza dos Reis Ma-

gos não é só o mais valioso pa-
trimônio histórico da cidade. 
Representa um ponto impor-
tante para o turismo cultural 
de Natal. Retomar é hoje uma 
luta de toda bancada federal. 

ANOTEM - Só há dois 
candidatos a vice de verdade 
para a chapa do prefeito 
Carlos Eduardo Alves, e 
ambos do PMDB: Álvaro 
Dias e Hermano Morais. Fred 
Queiroz e Marcelo Queiroz a 
rigor estão descartados.

MAS... - A política tem suas 
artimanhas e não antecipa 
decisões que ainda contam 
com o tempo de deixá-las 
mais curadas. No campo 
mais íntimo, o nome com 
maiores chances, bem reais, 
é Hermano Morais. 

ALIÁS - Álvaro Dias e 
Hermano Morais, ambos 
do PMDB, se eleitos na 
posição de vice a suplente é 
Larissa Rosado. E poderá ser 
prefeito se Carlos renunciar 
para disputar o governo nas 
majoritárias de 2018.

AGENDA - A legislação 
eleitoral é clara: as convenções 
deverão ser realizadas entre 
20 de julho e 6 de agosto, sem 
prorrogação. Até lá deverão 
ser definidos pelo menos uns 
oito candidatos à Prefeitura de 
Natal.

ATENÇÃO - A partir de 
amanhã, quinta, nenhum 
apresentador pode manter-
se à frente dos seus 
programas sob pena de cair 
na inelegibilidade, como 
determina a legislação eleitoral. 
O olho da Justiça não perdoa.

AVISO - Sem confirmação e 
sem desmentido, como é da 
arte da política, a candidatura 
de Márcia Maia vem sendo 
urdida nos escaninhos do 
tucanato. A posição da ex-
governadora Wilma de Faria 
é um sinal. 

ALIÁS - Não é uma 
improvisação de última hora. 
Quando a ex-governadora 
Wilma de Fara tomou 
distância do prefeito Carlos 
Eduardo Alves já foi para 
ficar livre de impedimento. A 
política tem seu método. 

CINEMA - Amanhã, quinta, a 
partir das 18h30, no Mercado 
Cultural de Petrópolis, tem o 
lançamento do livro Sessão 
Dupla, organizado por 
Nelson Marques e Giafranco 
Marchi. Uma edição digital 
da UFRN.

HOJE  - Tem concerto da 
Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte no Teatro 
Riachuelo. Com ingressos 
gratuitos no primeiro bloco 
ou cobrados a preços 
simbólicos. Basta consultar a 
bilheteria do teatro. 

VALOR - João Mendes da 
Rocha Filho, nosso Rochinha, 
ancho da vida, com razão: 
seu filho João Mendes 
da Rocha Neto lança seu 
primeiro livro, ‘Cooperação 
e Competição entre Políticas 
Públicas no Brasil’.

ATUAL - No livro, João Mendes 
da Rocha Neto - reside e 
atua profissionalmente 
em Brasília - estuda custos 
da governabilidade no 
presidencialismo de coalizão 
com os feudos partidários e 
governos estaduais. 

BISTURI - O cronista, 
comovido, agradece ao leitor 
José Batista o elogiar ao 
estilo cirúrgico e preciso. Foi 
um afago nascido dos seus 
olhos generosos. O aplauso 
é uma glória que faz bem ao 
coração do artista.  

PALCO

CAMARIM

Fátima III
Professora, o seu texto de hoje (dia de São João) contém 

uma série de asneiras como sempre. A senhora deveria sa-
ber que Temer assumiu o governo legitimamente através 
do seu voto e dos demais eleitores do PT. Eu nunca votei 
no seu partido, pois não confio em nenhum dos seus polí-
ticos. Mesmo assim, não estou descontente com suas me-
didas. Chamar o governo de Temer de biônico e de ilegíti-
mo é burrice, pois a Constituição que a senhora não deve 
ler, legitima o seu mandato. O que não se pode é esperar 
que em tão pouco tempo ele consiga tapar os enormes bu-
racos na nossa economia feitos pelos seus correligionários 
principalmente pelos larápios Lula e Dilma. Ninguém pode 
pagar as enormes contas deixadas pelo seu PT sem tomar 
medidas amargas, inclusive para o Bolsa Família, que já es-
tava com verbas reduzidas pela sua presidente antes de 
ser chutada do poder. Não nos faça de bestas ignorantes, o 
povo sabe que a sua “presidenta” quando lutou durante os 
governos militares não foi pela democracia. Ela queria ins-
talar aqui uma ditadura semelhante à de Cuba, como já o 
disse anteriormente. Aliás, vocês vivem elogiando o gover-
no de Fidel e do seu irmão Raul, mas nenhum quer se mu-
dar para lá. A senhora falou sobre investimento em unida-
des de pronto atendimento, hospitais, etc. Proponho que a 
senhora em lugar de procurar o Sírio Libanês ou outro hos-
pital do mesmo nível, cujas despesas são pagas pelo contri-
buinte, procure um hospital público para sentir de perto o 
“bom atendimento” que seu governo dá ao povo em maté-
ria de saúde.
Geraldo Batista
Via e-mail
 
Situação das escolas

Deixo a dica, visitem algumas escolas dos interiores....
Maria do Socorro
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Tempos antidemocráticos?

É dado a qualquer cidadão o direito de espernear quan-
do contrariado em suas crenças, sejam elas de qualquer na-
tureza e/ou grau de fanatismo; não é legítimo, porém, que 
tais cidadãos, a partir da sua própria contrariedade ou a de 
grupos a que pertençam, se transformem em verdadeiras 
“Cassandras”, pregando catástrofes, genuínosdesastres cole-
tivos, tentando fazer do medo uma arma para acuar adver-
sários e legitimar suas frustações.

Tenho pensado nisso, nos últimos tempos, ao ver os dis-
cursos catastróficos de petistas “de quatro costados”, como 
a senadora potiguar Fátima Bezerra, que fez da palavra “gol-
pe” o seu mantra e vive a bradar que estamos vivendo tem-
pos tenebrosos, de quebra da normalidade democrática.

Sinceramente, acho isso um acinte, um desrespeito com 
quem verdadeiramente viveu neste Brasil os medonhos 
anos de chumbo da ditadura militar. Tempos em que se ti-
nha medo até de pensar, em que não se permitiam opini-
ões contrárias, em que direitos e liberdades, individuais ou 
coletivos, foram suprimidos via decretos, em que se pren-
dia e arrebentava quem “ousava” ser contra o mandatário 
de plantão. Muitos sumiram e padeceram nesses tempos 
de triste memória, que estão longe, muito longe da realida-
de brasileira de hoje.

Menos, senhores, por favor, menos.
Quer esculachar os adversários? Esculache! Quer ques-

tionar os que assumiram o poder? Que o façam, pois há 
muito sobre o que se reclamar, legítima e jus-tamente. Quer 
promover o mais amplo debate político, de ideias?  Que as-
sim o faça! Quer estabelecer o contraditório? As instituições 
democráticas estão aí, funcionando normalmente, sem atos 
de força e exceção, garantindo que isso é possível. É possí-
vel até que, dentro do Congresso, diariamente, alguns di-
gam que não reconhecem o governo e, em nome disso, pre-
guem a desobediência civil – o que, definitivamente, é im-
possível em qualquer lugar que não viva a democracia ple-
na e isso é fato incontestável aqui e alhures.  

O desvario do discurso incontinente, de tom alarmista e 
inconsistente dos líderes que espelham essa teoria conspi-
ratória tem influenciado seus seguidores e gerado situações 
em que o despropósito beira o histrionismo. No início des-
sa semana, na abertura do Seminário Motores do Desen-
volvimento, uma par-ceria entre a UFRN, FIERN, Fecomér-
cio, entre outras instituições, um pequeno grupo fez de tudo 
para atrapalhar o evento, gritando palavras de ordem contra 
os “golpistas”, a “repressão” e o fim da democracia. O curioso 
é que tudo isso aconteceu sem que qualquer dos que pro-
testavam fosse incomodadopor quem quer que seja – de-
certo uma cena inexistente em qualquer nação que viva um 
estado antidemocrático de direito, verdadeiramente.

O Brasil está tendo uma chance única de ser passado a 
limpo, de depurar seus quadros dirigentes. A histeria parti-
dária, seja ela advinda de petistas, como nesse caso, ou de fi-
liados a outros partidos, já que muitos estão enredados, isso 
sim, em malfeitos que estão mais para a esfera da polícia do 
que da política, não pode ser capaz de embotar esse mo-
mento ímpar.

Não somos uma republiqueta de bananas, assim, não 
podemos, nós mesmos, por disputas políticas partidárias, 
manchar a nossa história e a nossa imagem externa, levan-
do ao mundo a fantasi-osa versão de que a nossa democra-
cia está abalada, correndo riscos, e estamos à beira de um 
caos, que só existe na cabeça de profetas que mais parecem 
in-conformados pela descoberta de malfeitoriasdos seus e 
com a perda de status daí decorrente.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Enquete sobre os ônibus
O transporte público de Natal não vai pra frente devido 

ao corporativismo e uma prefeitura refém dos empresários. 
O transporte público de Natal é defasado. Duas empresas 
possuem o monopólio do transporte, Santa Maria e Guana-
bara. A Zona Norte sofre com poucas opções, os ônibus não 
atendem toda a população, o risco de um acidente grave com 
a lotação acima da capacidade é eminente. Fora os erros da 
engenharia de tráfego que coloca paradas em locais que não 
comporta o trânsito. Falta de passarelas no ligar de alguns se-
máforos etc.
Rafael Costa
Via NOVOWhats
 
“CUSTO BRASIL”

Sabemos o que a desgraça da corrupção faz ao povo bra-
sileiro, entretanto esta operação do Ministério Público Fede-
ral “Custo Brasil”, descobriu uma inovação!!

Todas as outras operações eram recebimento de propi-
nas,  que agentes públicos e políticos recebiam por liberação 
de obras das empreiteiras!!

Esta agora foi tirada diretamente do trabalhador, era sur-
rupiada no seu contra cheque, no pagamento do emprésti-
mo consignado!! 

Novo modelo, engendrado por quem? Pelo PT, Partido 
dos Trabalhadores!!

É  incrível mais é verdade, é ainda existe pessoas que que-
rem a volta deste “Quadirilheiros Assaltantes” ao Governo do 
Brasil!!

Estamos de olho!!
Eduardo Gomes da Costa
Via NOVOWhats
  
13° do Estado

Olha, gostaria que alguém do governo do RN, se pronun-
ciasse sobre o pagamento ou seja, a antecipação ou não do 13º 
dos servidores estaduais. O que tem de noticias “bombando” 
nos grupos das redes sociais, não é brincadeira. Alguns andam 
dizendo que vai sair no dia 30/06, outros dizem (postam) que 
é no dia 05/07, e por ai... Eu, sinceramente, só vou esperar ele 
(13º) em dezembro, que é o mês certo. Como sabemos, os go-
vernos - municipais, estaduais e o federal - não tem obrigação 
de pagar alguma antecipação, é apenas uma opção que alguns 
governos vinham pagando (antecipando) 40% do referido “be-
neficio”. Por isso, seria legal, que o Governo do RN, se pronun-
ciar sobre esse assunto. O que tem de colegas tomando chás 
de cidreira, erva-doce, capim santo, não é brincadeira!
Guimarães - Servidor Público Estadual
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.
jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não há forma mais objeti-
va de produção do autoenga-
no na política do que partir do 
pressuposto de que há pessoas 
dotadas de qualidades inatas 
ou poderes especiais de qual-
quer espécie. Porém, esta fábu-
la atravessa a história da huma-
nidade. Fórmulas de organiza-
ção da vida em comunidade 
foram erigidas em torno desse 
senso comum – grupos de sá-
bios, vanguardas revolucioná-
rias, déspotas esclarecidos e 
tantos outros sonhos de guar-
diões privilegiados do bem de 
todos ou da maioria caíram na 
mesma velocidade com que 
foram empossados. Se há uma 
certeza que a história pode nos 
conceder é que o homem tem 
alma potencialmente negativa 
e as instituições estatais a du-
ras penas aperfeiçoadas de-
vem ir ao encontro de regular, 
digamos assim, nossas fraque-
zas na interação com nós mes-
mos e com o outro.

Por mais que tal projeto te-
nha se mostrado com os pés 
de barro, sempre alvo da ras-
teira dos acontecimentos, ele 
sempre retorna e retoma a 
dianteira na forma com que, 
não pouca gente, acredita que 
será possível superar os dile-
mas do presente e do futuro. 
Hoje, quem ocupa o papel no 
Brasil de ente acima do bem e 
do mal é o Ministério Público. 

Munido de uma frágil visão 
de mundo de que represen-
ta o lado bom de uma maçã 
apodrecida, o MP age ao arre-
pio dos procedimentos típicos 
geradores do ganho civilizató-
rio representado pelo Estado 
Moderno do qual é devedor e 
suas garantias individuais em 
prol de uma suposta higieniza-
ção da sociedade. Afinal, que 
empecilho pode existir no ar-
rodeio da lei, se o agente está 
embebido pela certeza de que 
o bem que ele fará será muito 
maior? Um vazamento seleti-
vo, uma escuta ilegal são me-
ros detalhes quando do outro 
lado há ditos bandidos. Com 
isso, direitos são atropelados e, 
na prática, um braço do Esta-
do utiliza de suas possibilida-
des desproporcionais para es-
magar o indivíduo. 

Não há, nessa perspecti-
va, aquele que, imbuído de ta-
refas de regulação e contro-
le da sociedade, também não 
deva ser ele mesmo controla-
do por terceiros. O olhar recí-
proco entre sujeitos e pode-
res simboliza um grau de ins-
titucionalização no qual não 
existe superioridade moral de 
quem quer que seja. Todos os 
que agenciam alguma prerro-
gativa são passíveis de erros, 
tentações ou excessos. E pou-
co importa se sua intenção ini-
cial fora positiva ou negativa. 
O que vale é o resultado.

O MP no Brasil não se en-
quadra nesse olhar realista. 
Tanto que a literatura especia-
lizada é quase unânime ao cra-
var que seu arcabouço institu-
cional é um dos menos con-
trolados do mundo. O MP não 
tem panopticon externo. Mu-
nido de autonomia funcional e 
administrativa, cada membro 
do MP fica a mercê, no máxi-
mo, do corporativista conselho 
nacional do ministério públi-
co e de uma corregedoria, que 
não imprime o mesmo grau de 
transparência em suas ações 
que cobra dos outros. Muito 
menos produz vazamentos à 
imprensa sobre suas investiga-
ções. Colegas avaliando o tra-
balho de colegas nunca tende a 
terminar bem. No entanto, esta 
ideia segue bombada por aqui.

JUDAS
O Rio Grande do Norte foi 

pego de surpresa diante da re-
viravolta pelo qual passou a fa-
mosa operação Judas, escân-
dalo de roubo de dinheiro pú-
blico do setor de precatórios 
do Tribunal de Justica poti-
guar. Além da chefe da reparti-
ção, que confessou o crime, fo-
ram alcançados dois desem-
bargadores, os ex-presidentes 
do TJ Rafael Godeiro e Osval-
do Cruz. Após quatro anos da 
condenação pela opinião pú-
blica e afastados dos cargos, 
através de um bate-bola aço-
dado entre MP e Imprensa na-
cional, agora a defesa de Osval-
do Cruz traz à tona um vídeo 
extremamente bombástico, 
não apenas pelo seu conteúdo, 
mas também pelo modo como 

possivelmente fora gerado. 
Nas imagens, Carla Ubara-

na e seu marido George Leal, 
tidos como mentores do crime, 
estrelam, combinando versões 
e deixando claro qual será a es-
tratégia dos dois – jogar tudo 
para os seus superiores, pois aí 
“seriam logo esquecidos”. A in-
tenção é insofismável: mirar 
nos desembargadores, mani-
pular os sentimentos irascíveis 
da opinião pública e escanda-
lizar o acontecimento como 
algo muito muito maior de ma-
neira que eles desapareçam da 
investigação. Ao colocar tuba-
rões como alvo da caçada, as 
supostas piabas virariam, no 
máximo, prêmio de consola-
ção. E assim tudo transcorreu.

O acusado Osvaldo Cruz, 
em entrevista ao meio dia 
RN de Bruno Giovanni, ale-
gou que nunca teve acesso ao 
vídeo por barreiras erigidas 
pelo MP. Daí a razão do sur-
gimento da gravação somen-
te agora, após mudanças na 
presidência do TJ. O seu ad-
vogado também fez relato ao 
Portal no Ar acerca de supos-
tas dificuldades a serem ven-
cidas e deu declarações so-
bre o uso de aparato técnico, 
para desvendar falas. O MP, 
por sua vez, em uma manifes-
tação que deveria entrar para 
os anais do que não deve ser 
feito em matéria de assesso-
ria de imprensa, argumentou 
que o vídeo, por ter captura-
do até conversas entre cliente 
e advogado - ilegal por lei -, vi-
rou “relatório”, embalou “autos”, 
mas não foi utilizado como 
prova e muito menos suprimi-
do da defesa. An? A nota ainda 
carece de um segundo texto.

Enfim, há indícios de que 
o MP arquitetou a denúncia 
com alicerce numa investi-
gação ancorada em procedi-
mentos duvidosos e fez uso ir-
restrito de escutas ambientais 
– quero acreditar que há limi-
tes estabelecidos na ação de 
ouvir investigados –, para en-
contrar provas contra os acu-
sados, tolhendo seus direitos 
ao pleno contraditório (o pró-
prio vídeo surge de uma ara-
puca no qual foi dado o direi-
to a Ubarana e Leal de ficarem 

sozinhos nas dependências 
do MP). Os pontos escuros da 
análise foram preenchidos por 
suposições pautadas nos de-
poimentos de Carla Ubarana 
agora sabidamente questio-
náveis. Talvez, em momento 
oportuno, os membros do MP 
deveriam ser postos do outro 
lado do balcão. Com âmplo 
benefício da dúvida, óbvio.

Nesse interim, dois advo-
gados de Carla Ubarana dei-
xaram o caso por se sentirem 
traídos pela sua representada, 
que vazava informações para 
o MP a revelia da relação en-
tre advogado e cliente. Ubara-
na soube tirar proveito dos in-
teresses em jogo para sair ile-
sa. Nesse entretempo, o Mi-
nistério Público do RN foi até 
ao Supremo Tribunal de Jus-
tiça para homologar um acor-
do de delação premiada, com 
direito a perdão judicial para 
uma ré confessa, que combi-
nava versão e concretava di-
nheiro surrupiado na casa de 
parentes, conforme enfatiza 
ao seu cônjuge. 

O sociólogo francês Pier-
re Bourdieu achava extrema-
mente cômico a cena de um 
fiel que luta, com todas as suas 
forças e possibilidades, para 
tocar no Papa, um ser de carne 
e osso como outro qualquer. E 
sabemos como o cômico anda 
de mãos dadas com o trágico. 
A situação rapidamente traça-
da nos apresenta como é tolo 
sonhar com o mundo antide-
mocrático da guardiania no 
qual supostos intocáveis do 
ponto de vista moral não pre-
cisam ser vigiados. 

Questionados pelas recen-
tes revelações, alguns mem-
bros do MP e/ou seus defen-
sores - como se tivesse alguém 
contra o MP - foram para as 
suas redes sociais com o se-
guinte raciocínio fascista: a im-
prensa está a favor de investi-
gados e contra o Ministério Pú-
blico. Como contra-argumen-
to deixo uma pergunta: a quem 
interessa solidificar a noção de 
que os críticos do MP são a fa-
vor da corrupção e de outros 
ilícitos? A constituição de uma 
sociedade aberta sem castas 
divinizadas é que não é.

O guardião que odeia os vigias: 
O MP e a Operação Judas

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Acesse nosso canal no Youtube, Novo 
Jornal, e confira o nosso conteúdo exclusivo 
de vídeos com muita notícia para você. O 
destaque dá vez é o ‘Dicas Cartola’!

Que tal concorrer a um convite para o maior 
evento de política do RN? O NOVO traz essa 
oportunidade para você! Corre lá no nosso 
Instagram e saiba como participar.

Últimos dias para concorrer a um fim de 
semana no Hotel Sombra e Água Fresca 
em Pipa ao lado do seu amor. Entre lá na 
nossa página do Facebook e saiba como 
concorrer a esse super prêmio.

Após o Superstar, Plutão Já 
Foi Planeta recebe propostas 

de gravadoras: 

No dia dos namorados, 
conheça a história de amor 

de Amanda e Gustavo:

Contran estabelece sistema 
de placas de veículos no 

padrão Mercosul: 
O registro da leitora Laís Sales é a Lagoa de Alcaçuz, boa pedida 
para quem está querendo aproveitar as férias.

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Crédito está disponível para microempreendedores turísticos e das atividades ligadas a alimentos 
e bebidas. O Banco do Brasil quer ampliar sua carteira de clientes que hoje soma 20 mil no estado

BB tem linhas de financiamento 
para empresas de turismo no Rn

E
m momentos de 
crise, crédito ga-
rantido e linhas 
de financiamen-
tos facilitadoras 

nunca são demais. O  Banco 
do Brasil tem linhas de finan-
ciamento para empresas dos 
setores turístico e de alimen-
tos e bebidas do Rio Grande 
do Norte e quer ampliar sua 
carteira de clientes dessas 
modalidades. 

De olho nesse filão, o Se-
brae/RN promoveu segunda-
-feira (27) a Hora do Crédito, 
espécie de rodada de crédi-
to para a cadeia produtiva do 
turismo, que envolve empre-
endimentos do trade turísti-
co e do setor de alimentos e 
bebidas.

A Hora do Crédito atua-
lizou as informações sobre  
as principais linhas de finan-
ciamento do Banco do Bra-
sil destinadas às empresas 
do setor e também de micro-
crédito ofertado pela Move-
ra. Sem burocracia, os empre-
sários participantes puderam 
negociar os empréstimos di-
retamente com os agentes 

financeiros.
Uma das participantes 

foi Ohana Fernandes, que há 
20 anos está à frente de uma 
agência de viagens. Ela está 
em busca de crédito para 
custear as operações da em-
presa, inclusive para investi-
mento em ações de marke-
ting e divulgação do esta-
belecimento. “A ideia é usar 
os recursos para otimizar o 
funcionamento da agência. 
A vantagem de um evento 
como esse é a possibilidade 
de negociar com facilidade e 
obter crédito com taxas de ju-
ros de apenas 1%”, diz.

O empresário José Ma-
ria Dias também aproveitou 
a Hora do Crédito para ne-
gociar com o Banco do Bra-
sil. Proprietário de um bistrô, 
situado no bairro de Petró-
polis, ele tinha interesse em 
abrir um canal de operação 
com banco para recebimen-
to de cartão de vale alimen-
tação apesar de não ser clien-
te da instituição financeira. 
“O evento foi importante para 
mim porque facilitou e abriu 
os caminhos para a negocia-

ção sem a burocracia que en-
contrei indo diretamente nas 
agências”.

O evento também reuniu 
interessados em microcrédi-
to, caso de Eudes Silva, que se 
formalizou como Microem-
preendedor Individual (MEI) 

há dois meses e pretende 
abrir uma empresa na área de 
alimentos naturais. Ele busca 
financiamento para estrutu-
rar o negócio e vê no micro-
crédito uma possibilidade de 
consolidar seu negócio. “Es-
tou em busca de capital para 

investir no negócio, principal-
mente no ponto fixo”.

Para a gerente da Unida-
de de Comércio e Serviços 
do Sebrae-RN, Sandra Mar-
tins, a iniciativa de promo-
ver a união entre quem oferta 
crédito e quem está em bus-
ca dos recursos é relevante 
para a cadeia produtiva do tu-
rismo nesse momento de re-
tração econômica. “Com a 
economia desacelerada, uma 
ação como essa facilita que os 
empresários conheçam me-
lhor os produtos financeiros 
mais compatíveis com a sua 
empresa e as taxas de juros 
atrativas”.

As linhas de microcrédi-
to, destinadas basicamente a 
empreendedores formaliza-
dos como MEI, foram apre-
sentadas pela agente de cré-
dito da Movera, Camila Lins, 
e o supervisor de crédito da 
mesma instituição, Marley 
Neto. A Movera é uma em-
presa de Microcrédito Produ-
tivo Orientado, que faz parte 
do Grupo Elo Participações 
S.A., integrante do conglome-
rado Banco do Brasil e Grupo 

Bradesco S. A. 
A gerente de mercado li-

gada à Superintendência de 
Negócios Varejo e Governo 
do Banco do Brasil no estado, 
Ana Clara Albuquerque Mo-
reira Silva, informa que não 
há limites de recursos para 
essa modalidade de finan-
ciamento e a expectativa do 
banco é ampliar a carteira de 
clientes desse setor.

“Nosso interesse é que o 
setor do turismo se desen-
volva e o banco quer contri-
buir para crescer junto. Hoje, 
temos 20 mil clientes pesso-
as jurídicas no Rio Grande 
do Norte. O segmento de tu-
rismo pode contribuir com 
um incremento de até 5% so-
bre essa carteira”, estima Ana 
Clara Silva, que elogia a Hora 
do Crédito por abrir um ca-
nal direto com o público alvo 
e garantir retorno imedia-
to do que está sendo nego-
ciado.  A iniciativa foi uma 
ação que envolveu as Uni-
dades de Acesso a Mercado, 
de Orientação Empresarial 
e de Comércio e Serviço do 
Sebrae-RN.

// Turismo pode incrementar em 5% carteira de clientes do BB no Rn

FÁBIO CORTEZ / NOVO



8    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 29 de Junho de 2016 Economia

Ilan Goldfajn descartou qualquer possibilidade de ajustes no ano que vem. 
Segundo ele, o centro da meta é ‘ambicioso e crível ao mesmo tempo’

Meta é inflação de 4,5% em
2017, diz presidente do BC

O 
presidente do 
Banco Cen-
tral (BC), Ilan 
Goldfajn, des-
cartou ontem  

28), qualquer possibilidade 
de a instituição adotar um 
ajuste da meta de inflação do 
ano que vem. Pouco depois 
da divulgação do Relatório 
Trimestral de Inflação (RTI), 
ele repetiu trechos de seu dis-
curso de posse para deixar 
claro que não havia cogitado 
essa possibilidade e fez ques-
tão de enfatizar que o objeti-
vo do BC é atingir o centro da 
meta de inflação de 4,5% em 
2017. Segundo o presiden-
te, o centro da meta em 2017 
é "ambicioso e crível ao mes-
mo tempo".

Goldfajn enfatizou que a 
meta é ambiciosa porque o 
País vem de uma inflação de 
quase 11% em 2015, mais do 
que o dobro da meta. "Temos 
condições de atingir o centro 
da meta em 2017, em 18 me-
ses", garantiu. Ele disse que 
muito se falou os últimos dias 
de metas ajustadas. "No pas-
sado, já as adotamos, e foram 
úteis para dar transparência, 
além de ajudar a ancorar as 
expectativas, mas não parece 
ser neste caso no momento", 
declarou.

O presidente disse que as 

expectativas do BC para a in-
flação estão em torno da meta 
em 2017. Ele considerou que 
alguns analistas consideram 
que pode ser um pouco aci-
ma disso. "Mesmo neste caso, 
a magnitude do desvio não 
necessita ajustar a meta. Para 
deixar claro: a meta de 4,50% 
em 2017 é o nosso objetivo."

Ao repetir parte do dis-
curso de posse, Goldfajn dis-
se que no regime de metas de 
inflação, o objetivo é cumprir 
plenamente a meta do Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN), mirando seu ponto 
central. Ele também afirmou 
que os limites de tolerância 
servem para abrigar choques 
inesperados quando não se 
permite a volta rápida dos 
preços e que é fundamental o 
gerenciamento das expectati-
vas no sistema de metas. Para 
ele, este é um "fator chave". 
"É importante que as expec-
tativa indiquem no presen-
te a trajetória de convergên-
cia para a meta em um futuro 
não muito distante", reforçou 
nesta terça novamente.

Ele voltou a acrescen-
tar que o único alvo é o cen-
tro da meta e ressaltou a im-
portância do adequado ge-
renciamento de expectativas 
que possam vir a levar a infla-
ção para fora do intervalo de 
confiança da meta, como em 
2015. 

Da Agência Estado

// Presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, disse que tem condições de cumprir meta inflacionária

WILSON SANTOS

Ilan Goldfajn voltou a di-
zer acreditar que o cenário 
global é desafiador, confor-
me descrito no RTI. Ele ci-
tou especialmente a deci-
são do Reino Unido em dei-
xar a União Europeia após re-
ferendo na última sexta-feira, 
no chamado “Brexit”. “Acredi-
to que o cenário global é de-
safiador. Vamos enfrentar vo-
latilidade e choques ao longo 
dos próximos anos”, afirmou. 

Segundo ele, o Brexit terá 
implicações para a econo-
mia global, principalmen-
te para o comércio e cresci-
mento da atividade no mun-
do, com reflexos no Brasil. 
“Ainda não estão completa-
mente mapeadas as conse-
quências para o futuro, o que 
produz incertezas para frente 
com as quais vamos ter que 
conviver. Sabemos que é um 
impacto que deve reduzir de 

alguma forma o crescimen-
to global e deve influenciar 
o crescimento no Brasil, mas 
não sabemos a magnitude”, 
acrescentou. 

Goldfajn reforçou que, 
caso seja necessário, o BC 
adotará medidas adequadas 
para o bom funcionamen-
to do mercado financeiro no 
País. 

O presidente do Banco 
Central  lembrou que o Brasil 
tem condições para enfrentar 
essa volatilidade, como o sal-
do das reservas internacio-
nais, o regime de câmbio flu-
tuante e um sistema financei-
ro sólido e com baixa exposi-
ção internacional. “Acredito 
que impacto de curto prazo 
(do Brexit) está sendo conti-
do, vamos observar impactos 
de médio e longo prazos no 
mundo e no Brasil”, concluiu 
Goldfajn. 

EXCEÇÃO
Goldfajn abriu sua primei-

ra apresentação oficial com 
jornalistas de forma bastan-
te informal e prestando uma 
homenagem ao diretor de 
Política Econômica, Altamir 
Lopes, que deixará o cargo 
nos próximos dias. 

Ele deixou claro que sua 
participação em uma en-
trevista de apresentação de 
um RTI é exceção e que não 
se deve esperar que o presi-
dente compareça em outras 
ocasiões.

“Este é o primeiro relató-
rio da minha gestão. A ideia 
é prestigiar os documentos 
do BC e, como disse em meu 
discurso de posse, comunica-
ção é parte importante do re-
gime de metas de inflação e o 
Relatório Trimestral de Infla-
ção é o documento mais rele-
vante do BC com a socieda-

de”, destacou. 
“Normalmente não vou 

descer para apresentar o RTI. 
O RTI é apresentado por di-
retor de Política Econômica 
e vai continuar sendo, estou 
abrindo exceção por ser o pri-
meiro”, reforçou.

Goldfajn disse que este é o 
último RTI com Altamir, que 
vai se aposentar do BC após 
40 anos de carreira. O presi-
dente ressaltou o currículo do 
diretor, dizendo que ele é de 
Formosa (GO), acompanhou 
a constituição do BC, da es-
tabilidade econômica e tam-
bém viveu crises, trabalhan-
do na negociação da dívida 
externa. “Ele tem esse passa-
do”, resumiu.

Altamir ficou 16 anos no 
Departamento Econômico e 
que é a “cara mais conhecida” 
do BC. “Queria fazer homena-
gem a Altamir”, terminou.

O presidente do Banco 
Central explicou que a dife-
rença entre as projeções para 
a inflação de 2017 no RTI des-
ta terça e na ata da última da 
reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) se 
deve a mudanças nas estima-
tivas para este ano, que serão 
carregadas para o próximo. 
Na ata publicada há 12 dias, o 
Copom informou que o cená-
rio de referência do BC para 
2017 previa a inflação che-
gando ao centro da meta de 
4,5%, mas o documento desta 
ontem mostrou que o cenário 
agora prevê a taxa em 4,7% ao 
fim do próximo ano.

“Estamos com uma pre-
ocupação um pouco maior 
com os preços agrícolas no 
atacado. Acreditamos que 
pode demorar um pouco 
mais para esses preços vol-
tarem (ao patamar anterior). 
Isso faz com que a projeção 

de 2016 suba e com que 2017 
tenha uma elevação margi-
nal”, disse Goldfajn.

O presidente do BC des-
tacou ainda que a alteração 
de projeções também ocor-
re em função do aumento da 
estimativa de alta dos preços 
administrados em 2016 (de 
6,1% para 6,7%) e em 2017 
(de 5% para 5,3%). “As proje-
ções são vistas, são revistas, e 
vão continuar a ser feitas des-
se jeito. Esse é o nosso traba-
lho contínuo”, afirmou.

Para Goldfajn, a inflação 
de 2015 foi elevada justamen-
te por conta dos preços admi-
nistrados, além da deprecia-
ção forte do real. “Desde en-
tão, o objetivo do regime de 
metas tem sido fazer a con-
vergência da inflação de vol-
ta ao centro da meta, mas o 
horizonte não pode ser muito 
distante. Me parece que 2017 
é um horizonte adequado, 

não muito distante do cho-
que de 2015”, completou.

O presidente do BC refor-
çou que, ainda que a inflação 
real possa ter choques e des-
vios ao longo do caminho, é 
importante que as projeções 
da autoridade monetária mi-
rem o centro da meta. “No 
RTI já estamos muito próxi-
mos da meta para 2017 no 
cenário de referência (4,7%). 
Dentro das incertezas que 
vivemos, estamos dentro da 
margem de erro”, avaliou.

Já no cenário de mer-
cado, a estimativa do IPCA 
para 2017 ainda está acima 
do centro da meta, em 5,5%. 
Para Goldfajn, porém, os 
ajustes propostos pelo gover-
no, se aprovados pelo Con-
gresso, criam as condições 
para quedas dessas proje-
ções no futuro. “Estamos no 
início de ajustes da economia 
que, se aprovadas, têm po-

tencial para continuar redu-
zindo incertezas, com a me-
lhora da confiança e do custo 
Brasil. Outras medidas estão 
sendo estudadas e negocia-
das com a sociedade, e tenho 
a convicção de que as proje-
ções do BC tendem a cair”, 
acrescentou.

Mas, questionado pelos 
jornalistas, Goldfajn disse 
que não condiciona o retorno 
da inflação ao centro da meta 
apenas às medidas fiscais. “As 
medidas fiscais não são o úni-
co fator. Temos vários fatores 
que influenciam a inflação e 
isso continua valendo. Temos 
uma economia que está co-
meçando a mostrar melhora, 
além do retorno da confian-
ça. Acredito que as projeções 
de inflação têm toda a chance 
de cair também”, respondeu.

Ele evitou ainda comentar 
a reação do mercado ao RTI 
desta terça.

Elevação marginal dos preços preocupa

O objetivo 
do regime de 

metas tem 
sido fazer a 

convergência 
da inflação de 

volta ao centro 
da meta, mas o 
horizonte não 

pode ser muito 
distante”.

Ilan Goldfajn

Sabemos que 
é um impacto 

que deve 
reduzir de 

alguma forma 
o crescimento 
global e deve 
influenciar o 
crescimento 

no Brasil, mas 
não sabemos a 

magnitude”.

Ilan Goldfajn

Cenário global desafiador  e aumenta com aprovação do ‘Brexit’

Produção 
crescer no 
segundo 
trimestre

A melhora do Índice 
de Confiança 
da Indústria 

(ICI), que subiu a 83,4 
pontos em junho e 
atingiu o seu maior nível 
desde fevereiro de 2015, 
aumenta a chance de 
a produção industrial 
do segundo trimestre 
registrar crescimento 
em relação ao primeiro 
trimestre do ano ou 
ficar estável, avalia o 
economista Aloisio 
Campelo Jr, do Instituto 
de Economia Brasileira 
(Ibre), da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), que 
calcula o indicador.

Um dos sinais mais 
consistentes nessa direção, 
disse Campelo, é que o 
Nível de Utilização da 
Capacidade da Indústria 
(Nuci), uma das variáveis 
do ICI, teve, no segundo 
trimestre, o primeiro 
avanço marginal desde 
o terceiro trimestre de 
2013. O crescimento foi 
de 0,2 ponto porcentual 
em comparação com o 
primeiro trimestre de 2016. 
O Nuci terminou junho 
a 73,9%. Apesar disso, a 
maior parte do avanço 
da confiança se deve a 
expectativas. 

Segundo Campelo, 
84% do aumento do ICI 
nos últimos três meses 
pode ser atribuído a uma 
melhor expectativa com o 
futuro dos negócios. Para 
ele, isso tem relação direta 
com os desdobramentos 
políticos dos últimos 
meses, que resultaram 
na admissibilidade do 
processo de impeachment 
de Dilma Rousseff no 
Congresso. “Também 
vimos isso na época do 
(Fernando) Collor, com um 
avanço das expectativas 
logo após a sua saída”, disse.

Com a melhora dos 
números, Campelo acredita 
que o ponto de virada da 
confiança da indústria 
pode ter sido em agosto 
do ano passado, uma vez 
que a partir de setembro 
o índice parou de cair No 
entanto, ele esclarece, o que 
houve foi uma diminuição 
do pessimismo e não um 
aumento do otimismo. 
Além disso, ele diz que “há 
dúvidas quanto à velocidade 
e extensão desta fase (de 
recuperação da confiança), 
dadas as incertezas em 
relação à evolução do 
consumo das famílias e 
ao ambiente político nos 
próximos meses”.

O economista afirma  
que algumas empresas 
já têm a percepção de 
que o consumo parou de 
piorar e “voltou ao normal”. 
E quando a demanda 
apresentar um crescimento 
mais consistente, disse, 
deverá ser puxado pelos 
primeiros brasileiros 
que tiveram um alívio no 
orçamento, que pagaram 
suas dívidas e estão mais 
confiantes. “No entanto, 
ainda tem muita gente 
dizendo que está tirando 
dinheiro da poupança para 
pagar despesas correntes 
e a massa salarial deve 
continuar caindo”, afirmou.

A proporção de 
empresas com estoques 
excessivos menos a 
proporção de empresas 
com estoques insuficientes 
caiu para 9,8 pontos 
porcentuais em junho, de 
10,3 pontos porcentuais 
em maio.

// Confiança

André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado
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Reportagem do NOVO vai até o Maruim contar como estão sendo os últimos dias dos moradores
daquela comunidade antes da mudança para o residencial construído pela Prefeitura

saudosa maloca,  
maloca querida

O 
clima já é de 
despedida en-
tre os mora-
dores do Ma-
ruim, localiza-

do no bairro das Rocas, em 
Natal. Nas várias vielas que 
cortam a comunidade, resi-
dentes já limpam seus mó-
veis e colocam a roupa no va-
ral do lado de fora na inten-
ção de deixarem tudo limpo 
e pronto para o momento da 
mudança, que deverá come-
çar a partir de amanhã. A sa-
ída do local é o assunto do 
momento nas conversas en-
tre vizinhos. Contudo, a co-
munidade tenta manter sua 
rotina até o derradeiro dia.

As pessoas do lado de fora 
de suas casas ainda conver-
sam despreocupadamente, 
alguns varrem a entrada de 
suas residências, outros es-
tendem suas roupas em va-
rais que cruzam as ruas. Cães 
e gatos circulam entre os be-
cos; as crianças, aparente-
mente alheias à mudança que 
está por vir, ainda brincam 
descalças e correm, pisam 
e se esparramam na lama – 
uma água suja que preenche 
grande parte das ruas e que 
só está lá por déficit de sanea-
mento básico na região.

Aliás, a saída das mais de 
200 famílias do Maruim ain-
da é vista com desconfiança 
entre os moradores. O NOVO 
passou parte da manhã de 
ontem dentro da comunida-
de acompanhando o dia dos 
residentes às vésperas da saí-
da prevista para esta semana. 
A previsão é de que as famí-
lias comecem a deixar suas 
casas a partir de amanhã ou 
no máximo até o fim de se-
mana. A nova moradia já tem 

endereço: é um condomínio 
construído na comunidade 
do Jacó, também nas Rocas, 
que se chamará Residencial 
São Pedro. Mesmo assim, on-
tem não foi incomum pesso-
as perguntarem ao avistarem 
a reportagem passar: “E aí, vai 
ter mesmo essa mudança?”.

Há quase um consenso de 
que a saída daquele local será 
benéfica, mas a saudade pa-
rece ser um sentimento pre-
sente em quase todos os en-
dereços da comunidade. São 
pessoas que vivem na região 
há 20, 30, 40, mais de 50 anos 
e deverão deixar suas casas. É 
o caso de dona Maria Pereira 
do Nascimento, hoje com 78 
anos. 

“Vou sentir muita sauda-
de. Sei que aqui é uma fave-
la, mas é ótimo. Sento aqui 
na hora que quero, ninguém 
mexe comigo, fico do lado de 
fora sentindo esse ventinho 
bom”, disse a idosa, com sim-
patia, apesar do olhar de tris-
teza. Um dos pontos que ela 
afirma que mais vai sentir fal-
ta é da proximidade do mar, 
ainda que em 50 anos nunca 
tenha ido à praia. “Nunca fui à 
praia nesse tempo todo. Mas 
gosto da proximidade daqui 
com a praia, do vento, de estar 
perto dos peixes e do trabalho 
dos pescadores”, relatou.

Dona Maria estava sen-
tada em um banquinho em 
frente de casa quando a re-

portagem chegou. Com um 
vestido amarelo estampa-
do e um par de sandálias de 
dedo rosa, ela comia bola-
chas, cercada de alguns ne-
tos, das galinhas criadas pelo 
genro, três cães e um gato da 
família. Assistia ao programa 
da Ana Maria Braga, que pas-
sava na televisãozinha posta 
na entrada de casa. “Adoro fi-
car vendo TV de manhã”, con-
tou a senhorinha de cabelos 
brancos e de baixa estatura.

A idosa mora no Maruim 
há pelo menos cinco décadas. 
Natural de Macau, ela che-
gou à capital com o marido, 
seu Manoel, que era pesca-
dor e veio tentar novas opor-
tunidades. O casal havia aca-

bado de se casar e veio com a 
filhinha pequena, à época. Ti-
veram mais sete filhos, todos 
criados na comunidade. Hoje 
sem seu Manoel, falecido há 
oito anos, dona Maria Pereira 
vive com duas de suas filhas e 
alguns dos seus 16 netos.

Para acomodar todas as 
11 pessoas que hoje moram 
no endereço, serão disponi-
bilizados mais de um apar-
tamento no novo residencial. 
Atualmente, todos dormem 
em quatro camas espremidas 
dentro das dependências da 
casa, um imóvel simples, com 
alguns brinquedos, roupas e 
três ou quatro gaiolas, com 
pássaros, presas ao teto. Duas 
redes são usadas para auxi-

liar na hora da dormida dos 
moradores. A família, apesar 
de saudosista, está animada 
com a mudança. “Ah, dizem 
que lá vai ser melhor, né... 
Ainda não vi o apartamento 
novo, quando a gente for vai 
de vez”, contou do Maria.

COMÉRCIO
No endereço 100A da Rua 

da Floresta, pequena via den-
tro do Maruim, moram Maria 
Cristiane de Oliveira, 39, e seu 
marido Ivo Costa da Silva, 50. 
Ela é comerciante e mora há 
21 anos no lugar, e ele pesca-
dor, morador desde que nas-
ceu. Os dois se dizem anima-
dos com a saída do Maruim. 
“Estou animada porque além 
de ganhar meu pontinho [co-
mércio] vou ganhar meu apar-
tamento. Não tenho o que re-
clamar”, comemorou Cristiane.

O casal possui um peque-
no comércio de venda de sal-
gados e guloseimas na entrada 
de casa. Entretanto, questiona-
dos sobre a mudança e a perda 
do ponto, eles se dizem tran-
quilos: “A Prefeitura vai fazer 
um ponto comercial para os 
comerciantes aqui em frente”.

Ivo e Cristiane serão um 
dos primeiros a deixarem a 
comunidade. Eles preten-
dem se mudar para o bloco 
M-11 do Residencial São Pe-
dro no máximo até este sá-
bado. Dentro da casinha de 
cômodos apertados, algu-
mas trouxas de roupas e mó-
veis já estavam prontos para a 
mudança.

Ivo foi quem, aos 18 anos, 
ganhou o terreno dos pais e 
começou a construir a casa 
que hoje vive com a família. 
Questionado sobre o senti-
mento de deixar o local, ele 
não escondeu a saudade. “Ah, 
bate aquele aperto de deixar 
isso aqui”.

// enquanto alguns continuam tocando a rotina como antes, famílias já começam a arrumar seus móveis e esperar o dia da mudança
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FUTURO 
DEBATIDO 
HOJE

A Companhia Docas 
do Rio Grande do 
Norte (Codern) só 
vai se pronunciar 
sobre as obras de 
ampliação do Porto 
de Natal (motivo para 
a retirada do Maruim) 
após uma reunião 
com a Prefeitura 
Municipal de Natal, 
agendada para hoje. 
Na ocasião, serão 
acertados os detalhes 
de utilização da área. 
Apenas 50% da área 
de 15 mil m² será 
destinada ao porto, 
com a ampliação do 
cais e do espaço para 
armazenamento dos 
containers. O restante 
do terreno irá para 
obras urbanas e de 
melhorias de acesso 
ao bairro das Rocas, 
pela Prefeitura.

Mesmo com parte dos mo-
radores do Maruim ansiosos 
e felizes com a mudança para 
outro conjunto residencial, al-
guns não estão satisfeitos com 
o trâmite feito pela Prefeitura. 
É o caso da dona de casa Maria 
da Silva, de 75 anos, responsá-
vel por cuidar da Igreja de São 
Pedro, existente no Maruim.

Quando a reportagem che-
gou ao centro religioso, no fi-
nal da manhã de ontem, ela 
varria o chão do templo. Pre-
parava o local para a festa em 
comemoração ao santo que 
dá nome à igreja e é celebra-
do hoje. Os moradores estão 
usando o evento como despe-
dida para o Maruim após déca-
das de fundação.

Dona Maria da Silva é uma 
das moradoras mais antigas do 
Maruim. Vive na comunida-
de pesqueira há mais de sete 
décadas, desde que tinha três 
anos de idade, quando chegou 
de Tibau do Sul com o pai pes-
cador e a mãe lavadeira.

Após tantos anos, ela reluta 
em sair. A família dela foi uma 

das primeiras quatro que se 
instalaram na região. Tudo era 
alagado, lembra. Só havia man-
gue, ela diz, e as casas eram de 
palafita. A idosa quer ficar o 
mais perto possível da atual co-
munidade para manter os cui-
dados com a igreja. “Vou sentir 
muita saudade, por isso que-
ro que me deem ou uma casa 
aqui perto ou meu dinheiro 
para comprar minha casa aqui 
pertinho. Vou sentir muita fal-
ta dos amigos, dos peixes, de 
tudo. Por isso não estou gos-
tando disso, me criei, me en-
tendi por moça, me casei, tive 
meus filhos, passei a vida aqui”, 
recordou a senhora, com um 
brilho de tristeza no olhar.

Ao redor, o cenário de ban-
cos de madeira da igreja, qua-
dros religiosos nas paredes e 
imagens de São Pedro e Nossa 
Senhora dos Navegantes no al-
tar pareciam corroborar para o 
sentimento de melancolia ex-
pressado por dona Maria. Já 
que ela recusa o apartamen-
to no novo residencial, tem di-
reito a uma indenização para 

comprar um imóvel de seu 
gosto. O problema é que o di-
nheiro oferecido é, na sua vi-
são, baixo para o tamanho de 
seu imóvel: R$ 20 mil. “Nin-
guém compra casa hoje com 
R$ 20 mil. Só saio quando me 
derem uma casa ou o dinheiro 
certo”, definiu.

O problema se repete 
com a dona de casa Ana Pau-
la de Lima, 42. Com uma resi-
dência maior do que a maio-
ria dos imóveis do local, e com 
grandes móveis, ela acha que 
não terá condições de se abri-
gar com o marido, seus qua-
tro filhos e mais um cãozinho 
e gato no apartamento pro-
posto pela Prefeitura. “Algumas 
coisas eu vou ter que me des-
fazer porque são grandes”, re-
clamou. O imóvel possui dois 
quartos com guarda-roupas de 
seis portas, sala, cozinha, área 
e lavanderia. “O problema não 
é se mudar, é comportar tudo. 
Nem assinei os papéis porque 
não sei como vou colocar esse 
povo todo lá no apartamento”, 
afirmou, preocupada.

Preocupação por trás da alegria

// Moradores temem tamanho do imóvel que receberão

Felipe Galdino
Do NOVO
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Estudo feito pelo movimento "Todos Pela Educação" aponta que apenas 4,5% das instituições 
públicas de ensino possuem itens estruturais básicos; Estado tem planos para reformar 96 escolas

Ensino público têm estrutura 
precária, aponta pesquisa

A
té que ponto a 
infraestrutura 
de uma esco-
la pode influen-
ciar o aprendi-

zado da educação? A questão 
foi provocada recentemente 
pelo “Movimento Todos Pela 
Educação”, em uma pesquisa 
nacional que constatou: ape-
nas 4,5% das escolas públi-
cas do país possuem todos os 
itens de infraestrutura previs-
tos em lei, no Plano Nacional 
de Educação (PNE).

Para concluir o levanta-
mento, a pesquisa tomou 
como base o Censo Escolar 
de 2015, levando em conside-
ração o acesso a itens funda-
mentais, como: energia elé-
trica; abastecimento de água 
tratada; esgotamento sani-
tário; espaços para a prática 
esportiva e culturais/artísti-
cos; laboratórios de ciências 
e informática, além da aces-
sibilidade às pessoas com 
deficiência.

Questionadas pelo NOVO 
sobre o cumprimento da lei, a 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) não soube pre-
cisar uma média de escolas 
dentro das exigências, mas 
considerou a situação no ge-
ral, como "positiva". Já entre 
os dados pesquisados pela 
Secretaria Estadual de Edu-
cação do RN (SEEC) apenas 
15% da rede estadual de en-
sino está dentro das normas 
exigidas pelo PNE.

Atualmente 18 escolas da 
rede pública municipal de 
ensino funcionam em pré-
dios que não pertencem à 
Prefeitura, uma pequena por-
ção em meio às 146 esco-
las da rede, das quais 72 são 
de ensino fundamental e 74 
são responsáveis pelo ensi-
no infantil, os Centros Muni-
cipais de Educação Infantil 
(CMEIs).

“Essas 18 unidades são 
as que mais se afastam des-
sas condições ideais do PNE  
porque funcionam em pré-
dios que não são nossos, en-
tão não podemos reformar 
ou aperfeiçoar, já que seria in-
vestimento de dinheiro pú-
blico em um equipamento 
privado”, analisa a Secretária 
Municipal de Cultura, profes-
sora Justina Iva.

Sobre as demais unida-

des, ela reconhece que há 
muito o que melhorar, mas de 
um modo geral olha de for-
ma otimista para a rede, lem-
brando, por exemplo, que to-
das as 72 unidades de ensino 
fundamental possuem lousas 
digitais adquiridas e instala-
das desde 2013.

“Do início dessa gestão até 
agora reformamos 42 labora-
tórios de informática, substi-
tuindo máquinas ultrapassa-
das, recuperamos 52 quadras 
e já reformamos e/ou amplia-
mos mais de 20 escolas”, enu-
mera Justina, frisando tam-
bém a inauguração de 45 sa-
las multifuncionais,criadas 
especificamente para aten-
der aos alunos com necessi-
dades especiais.

No entanto, o destaque da 
rede municipal não vai para a 
escola mais equipada, e sim 
para uma das mais simples, 
a Escola Municipal Antônio 
Campos, localizada no bair-
ro de Mãe Luiza, que além 
de não ter quadra coberta, 

não possui sala de informáti-
ca, nem laboratórios de ciên-
cias, tampouco um bom es-
paço de convivência para as 
crianças.

“Essa escola já ultrapas-
sou o IDEB (Índice de Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica) que o INEP definiu para 
ela atingir até 2022 e segue 
como um dos nossos maio-
res modelos de gestão, tanto 
que ganhou recentemente o 
Prêmio de Gestão Escolar do 
RN, o que vai possibilitar com 
que a sua diretora vá para os 
Estados Unidos patrocina-
da pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unes-
co) para um intercâmbio cul-
tural", evidencia. 

“É claro que a estrutura de 
uma escola é um fator deter-
minante, mas não é o prio-
ritário, senão não haveriam 
esses exemplos que conse-
guem se destacar mesmo em 
meio às adversidades”, con-
clui a secretária.

Henrique Arruda 
Do NOVO

// Escola Estadual Atheneu, em Petrópolis, recebeu reforma de R$ 2 milhões.  A estrutura tem nova quadra esportiva, climatização nas salas, cozinha industrial e laboratórios

FOTOS: ARGEMIRO AZEVEDO / NOVO

Na rede pública estadu-
al de ensino apenas 15% das 
624 escolas que compõem o 
sistema estão completamen-
te adequadas às exigências 
de padrões mínimos para 
funcionamento, alinhando 
o funcionamento da institui-
ção, portanto, ao Plano Na-
cional de Educação (PNE).

Ainda entre as que estão 
em melhor situação, outra fa-
tia de 20% pode ser conside-
rada adequada às normas do 
PNE, restando, no entanto, 
apenas novas alterações es-
truturais nestas escolas no se-
tor de acessibilidade, como 
explica o sub coordenador de 
manutenção e construções 
escolares da SEEC, Lenilson 
Neves.

A próxima etapa da pas-
ta é concretizar a reforma 
de 96 escolas para que elas 
cumpram o padrão mínimo 
de funcionamento. Os recur-
sos estão sendo articulados 

pelo Banco Mundial, através 
do programa RN Sustentável, 
ainda sem data para início ou 
conclusão de obras.

O sub coordenador de 
manutenção e construções 
escolares da SEEC, Lenil-
son Neves, lembra ainda que 
a meta estabelecida no Pla-

no Plurianual do RN em 2015 
foi a de concluir a reforma 
de 100% da rede estadual de 
ensino até o final da gestão, 
aproximando assim toda a 
rede de escolas estaduais do 
RN do PNE.

“Para esses 45% de es-
colas restantes acreditamos 

que os recursos serão pró-
prios do Governo do Estado 
ou do Ministério da Educa-
ção”, comenta, frisando ainda 
um problema comum tanto à 
rede estadual, quanto à mu-
nicipal: o sistema elétrico das 
escolas mais antigas, criado 
para suportar apenas a insta-

lação elétrica de iluminação 
da instituição.

“E hoje em dia sabemos 
que não é assim. Existem 
computadores, monitores 
e uma série de equipamen-
tos tecnológicos necessários 
para o aprendizado, então 
tudo isso é bastante compli-

cado de mexer”, argumenta o 
subsecretário de educação, 
professor, Marino Azevedo.

Entre as escolas mode-
lo da rede estadual estão, por 
exemplo, a Escola Estadual 
Josefa Sampaio, no bairro de 
Santos Reis, e o Colégio Athe-
neu, no bairro de Petrópolis, 
cuja reforma orçada em qua-
se dois milhões de reais foi 
concluída no ano passado, 
presenteando os alunos com 
uma quadra esportiva, clima-
tização em todas as salas, co-
zinha industrial para aten-
der os dois horários de refei-
ções, além de melhoria dos 
laboratórios e instalação de 
mais de 60 câmeras em toda 
a instituição.

“O mais importante é tam-
bém uma campanha de cons-
cientização dos alunos para 
que eles cuidem da sua esco-
la e não depredem nenhum 
equipamento”, comenta o 
subsecretário.

SEEC inicia projeto para adequação de 96 escolas 

// Lenilson Neves, subcoordenador de manutenção da SEEC // Marino Azevedo, subsecretário estadual de educação

// Escola Estadual Josefa Sampaio, no bairro de Santos Reis é uma das escolas citadas como modelo
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O projeto musical Quar-
tas Clássicas tem nova 
edição hoje no Teatro 

Riachuelo, em Natal, seguin-
do com a temporada 2016 da 
Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte. Com a ex-
pectativa de esgotar os in-
gressos gratuitos, o programa 
desta quarta-feira vai receber 
como convidado o trombonis-
ta José Milton Vieira, que vem 
ganhando crescente desta-
que em âmbito nacional e in-
ternacional, consagrando-se 
como um dos representantes 
da nova geração do trombone 
brasileiro. 

O músico convidado de 
hoje já se apresentou em vá-
rias cidades do Brasil e nos Es-
tados Unidos, França, Suíça, 
Venezuela e Cuba, Alemanha 
e Itália. O concerto começa a 
partir das 20h.

O concerto contará com 
a regência do maestro Linus 
Lerner e o repertório apresen-
tará a abertura da “Ópera Fos-
ca”, de Carlos Gomes; a obra 
“Ziriguidum: Concertino para 
Trombone e Orquestra” (es-
treia mundial) de Arthur Bar-

bosa; “Toronubá”, de Dimitri 
Cervo; e “Bachianas Brasilei-
ras No. 2 (O Trenzinho do Cai-
pira)”, de Heitor Villa-Lobos.

Em sua demanda como 
solista, José Milton Vieira tem 
como compromisso promo-
ver o seu instrumento, estimu-
lar compositores a enrique-
cer o repertório para o trom-
bone e levar o repertório exis-
tente para o conhecimento do 
público.

Maranhense criado em 
Brasília, José Milton Vieira vem 
ganhando crescente destaque 
no cenário musical brasilei-
ro e internacional. Milton co-
meçou seus estudos musicais 
1998 na Banda Marcial da Bri-
gada de Bombeiros Mirim-Ga-
ma-DF. Em 2002, ingressou no 
curso técnico em trombone 
da Escola de Música de Brasí-
lia, na classe do Professor Pau-
lo Roberto da Silva, por quem 
foi orientado até sua formatu-
ra, em 2006. Em 2006, aos 19 
anos, assumiu a vaga de pri-
meiro trombone da Orquestra 
Sinfônica de Porto Alegre, sen-
do o músico mais jovem a ob-
ter nota máxima de todo o júri 

e também o mais jovem a ocu-
par este cargo. 

Ganhador de vários prê-
mios nacionais e internacio-
nais, José Milton conquistou 
o primeiro prêmio e o prêmio 
do público no the 26° Con-
corso Internazionale “Città di 
Porcia (Italia-2015); Primeiro 
prêmio da “Lewis Van Haney 
Philharmonic Prize Competi-

tion” em Paris (ITF 2012); Pri-
meiro prêmio do Pré – Estreia, 
Categoria Solista (TV Cultura 
- SP- 2012); Segundo premio 
do Concurso Radegundis Fei-
tosa de Solistas de Metais (Be-
lém, 2012). 

Além destes, ele foi pre-
miado pela  melhor interpreta-
ção na peça comissionada “Is 
My Shoe Still Blue” de Chris-

tian Muthspiel” da 64. Interna-
tionaler Musikwettbewerb der 
ARD (Alemanha- 2015).

Participou de diversos festi-
vais nacionais e internacionais, 
e teve aulas com grandes no-
mes do trombone, destacando 
Joseph Alessi, Carl Lenthe, Pe-
ter Ellefson, Jacques Mauger, 
Radegundis Feitosa, Wagner 
Polistchuck e Darcio Gianelli. 

Em 2012, patrocinado pelo 
consulado norte-americano 
no Brasil, teve a oportunidade 
de se especializar na Julliard 
Music School, tendo aulas 
com o renomado trombonista 
Per Brevig, ex-Primeiro trom-
bone da Metropolitan Opera 
Orchestra.

O primeiro lote de ingres-
sos gratuitos disponibiliza-
do no site da OSRN - www.
orquestrasinfonicadorn.com.
br - já foi esgotado. O segun-
do estará disponível ao públi-
co na bilheteria do Teatro Ria-
chuelo, a partir das 12h no dia 
do concerto. Cada CPF apre-
sentado na bilheteria dá direi-
to a um par de ingressos.

Dentre as novidades para 
a temporada 2016 do Quartas 

Clássicas, está a campanha de 
arrecadação de livros que será 
contínua ao longo de todas as 
apresentações do ano. A ação 
visa ajudar a Fundação José 
Augusto (FJA), que está am-
pliando o acervo das bibliote-
cas nas Casas de Cultura do 
Estado, e receberá as doações 
de livros literários. 

Quem reservou ingresso 
pelo site e vai retirar na FJA 
pode doar um exemplar que 
irá compor esse novo acervo 
literário. É uma ação opcional 
e voluntária, mas muito im-
portante para a ampliação do 
acervo das bibliotecas das Ca-
sas de Cultura do RN.

O projeto Quartas Clássi-
cas conta com patrocínio do 
Cemitério e Crematório Mo-
rada da Paz, da Companhia 
Energética do Rio Grande do 
Norte (Cosern), por meio da 
Lei Câmara Cascudo do Go-
verno do Estado, e da Unimed 
Natal, por meio da Lei Djalma 
Maranhão da Prefeitura Muni-
cipal de Natal, além de apoio 
do Teatro Riachuelo. A realiza-
ção do projeto é da Fundação 
José Augusto.

// Prêmio

Quartas Clássicas tem nova edição hoje

// Trombonista José Milton Vieira é destaque do evento

MARCOS EVER

Justina Iva explica as limitações da secretaria para atender diretamente aos quase 300 gestores
que estão com CPFs bloqueados por falta de prestação de contas das escolas à Receita Federal

Secretária garante apoio da SME 
a diretores com CPFs 'sujos'

A 
secretária mu-
nicipal de Edu-
cação de Natal, 
Justina Iva, dis-
se ontem que 

todas as medidas para ajudar 
a resolver o problema com o 
bloqueio dos CPF's dos di-
retores da rede municipal, 
em virtude da falta de decla-
ração de obrigações acessó-
rias à Receita Federal por par-
te destas, estão sendo adotas. 
Em entrevista ao NOVO, Jus-
tina disse que o primeiro lote 
de ações para anular as mul-
tas e o bloqueio dos CPF's já 
foi impetrada e que a secreta-
ria passou a orientar os ges-
tores para que o problema se 
repita.

Cerca de 300 diretores e 
tesoureiros das escolas mu-
nicipais ficaram com o do-
cumento bloqueado e com 
o CNPJ das respectivas esco-
las inscritos no Cadin (Ca-
dastro de Inadimplentes da 
União) porque as escolas dei-
xaram de prestar informa-
ções mensais à Receita Fe-
deral, referente à movimen-
tação do Caixa Escolar. Isso 
impede que eles façam mo-
vimentações contábeis pes-
soais e pode impedir que mo-
vimentem as contas das esco-
las, ou que recebam repasses 
para a merenda escolar, por 
exemplo.

A maioria desses diretores 
e tesoureiros assumiu o cargo 
no ano passado através de vo-
tação direta da comunidade 
escolar e herdaram o proble-
ma de gestões passadas. Jus-
tina Iva conta que o envio das 
declarações à Receita, mes-
mo que não haja movimen-
to nas contas no mês, só pode 
ser feito pelos gestores e que 
os caixas escolares têm cará-
ter privado, de forma que o 
município não pode interferir 
e nem representar esses cai-
xas escolares, chamados de 
unidades executoras.

Contudo, desde que se 
deu conta da problemática, 

em 2014, abriu processo lici-
tatório para contratação de 
uma assessoria contábil que 
auxiliasse os diretores, uma 
vez que as escolas não têm 

comissão de licitação. A em-
presa Juriscon Auditoria e Pe-
rícia Contábil LTDA venceu a 
licitação e está auxiliando os 
diretores. O contratação é fei-
ta diretamente por 160 esco-
las pelo valor unitário de R$ 
677,08.

"Em 2014 percebemos 
que nem todas faziam tais 
declarações porque precisa-
vam de contadores e toma-
mos a providência para ini-
ciar esse trabalho fazendo a 
licitação para que uma em-
presa pudesse ser contrata-
da. Enquanto ente público 
não podemos fazer a defesa 
de um ente privado, mas ex-
traoficialmente junto à em-
presa licitada, estamos acom-
panhando. Estas ações estão 
sendo impetradas e nós não 
ficamos indiferentes,", explica 
Justina Iva.

A secretária diz que, por 
enquanto, não tem conheci-
mento de que alguma conta 
de escola esteja bloqueada. 

"As multas existem, não por-
que não prestaram contas ou 
usaram mal o dinheiro, mas 
porque não apresentaram as 
obrigações que a Receita exi-
ge. De 146 escolas, 102 estão 
com esse problema", destaca.

Ela confirma que, até 
2008, quando já era secretá-
ria de educação na outra ges-
tão do prefeito Carlos Eduar-
do, era comum alguns dire-
tores, de fato, encaminharem 
a documentação para que a 
SME enviasse à Receita Fede-
ral. "Aqueles que nos envia-
vam, nós encaminhávamos. 
Mas na gestão seguinte não 
posso dizer como acontecia, 
porque não era eu quem es-
tava na gestão. Isso está resol-
vido a partir do ano passado, 
mas o problema está no que 
aconteceu anteriormente", 
diz a secretária.

O secretário Adjunto de 
Administração Geral da SME, 
George Câmara de Souza, 
também falou sobre o assun-
to e disse que, se não fosse a 
contratação da empresa de 
assessoria contábil, hoje as 
escolas poderiam estar numa 
situação de caos total. "Essa 
obrigação dos diretores vem 
de uma lei de 1997. Hoje exis-
tem as multas e estamos bri-
gando para que sejam retira-
das e a situação da negativi-
dade dos CPFs seja resolvida 
também. Sabemos que exis-
te jurisprudencia favorável e 
por isso estamos confiantes", 
diz.

Os secretários garantem 
que mantiveram contato com 
a Receita Federal, onde rece-
beram orientações de que o 
problema pode ser resolvi-
do na esfera administrativa, 
contudo, demandaria mui-
to tempo. Neste sentido, au-
xiliaram para que fossem to-
madas medidas judiciais pela 
empresa contábil para retirar 
os gestores da condição de 
negativados. Ressaltam ainda 
que se reuniram com os pró-
prios gestores para reforçar o 
apoio e estão acompanhando 
todos os procedimentos em 
contato com eles.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Secretária de Educação de Natal disse que primeiras ações para anular as multas e o bloqueio dos CPF’s já foram impetradas na Justiça

MARCELO BARROSO / ASSECOM

// Problema foi tema de discussão na CMN no início da semana

As multas 
existem porque 
[as escolas] não 
apresentaram 
as obrigações 
que a Receita 
exige. De 146 
escolas, 102 

estão com esse 
problema”.

Justina Iva
Secretária de Educação

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Inspirada no uniforme do PSG, nova camisa comemorativa do 
América custa R$ 399 e vira chacota na mídia nacional

veste a camisa
A 

camisa come-
morativa lançada 
pelo América nes-
ta semana virou 
alvo de polêmi-

ca entre os torcedores. O mo-
delo, que lembra muito a ca-
misa do Paris Saint Germain 
(PSG), da França, na sua estru-
tura, desagradou boa parte das 
arquibancadas.

Nas redes sociais, muitos 
torcedores do Dragão acha-
ram a escolha da diretoria de 
mau gosto e não aprovaram o 
uniforme, que foi anunciado 
na segunda-feira, mas ainda 
será lançado para venda. Pior: 
o preço salgado de R$ 399 in-
comodou ainda mais.

A justificativa da diretoria 
pelo valor pedido é que se trata 
de um uniforme que terá  edi-
ção limitada: serão confeccio-
nados apenas 250 para a ven-
da. O objetivo seria ajudar nas 
receitas do clube nesta  Série C 
do Campeonato Brasileiro.

Por isso, a intenção, segun-
do a direção, é de que ela não 
seja uma camisa popular, mas 
com os conselheiros e outros 
poucos interessados como pú-
blico-alvo do negócio. Esses, 
sim, comparariam a camisa à 
lá PSG, para ajudar nas finan-
ças, já que o clube não vive bom 
momento com suas receitas. 

O clube, inclusive, fez ques-
tão de frisar que ela não será 
sequer o terceiro uniforme. 
No entanto, pelo Facebook, o 
clube anunciou que o time do 
América jogará ao menos uma 
partida (que ainda será esco-
lhida) com o uniforme.

Assim, os uniformes se-
guem os padrões normais: o 
primeiro é vermelho, o segun-
do branco e o terceiro com-
pletamente azul. Além disso, 
o clube aproveitou pra divul-
gar que  "a camisa oficial do 
América Futebol Clube, que 
em breve estará à disposição 
do torcedor, deverá ser vendi-
da entre 140 e 160 reais".

O problema é que a cami-
sa comemorativa virou alvo 
de críticas muito rápido - e 
não só dos torcedores do pró-
prio América. Sites esportivos 
nacionais como Sportv e Lan-
ce! publicaram matérias ironi-
zando a criação do uniforme.  

A publicação do Lance! 
trata, inclusive, a camisa como 
"bizarra" e dá ênfase ao preço - 
que considera exagerado - co-
brado no uniforme. 

E os torcedores do Dragão, 
em sua maior parte, têm con-
cordado com a crítica. "Se dei-
xarem a torcida fazer um mo-
delo e por em votação, apos-
to que sai coisa melhor e ba-
rata, porque criatividade não 
falta nessa torcida dos melho-
res mosaicos do Brasil", excla-
mou um. 

"Camisa feia. Será que vai 
ter alguém que vai comprar? 
Com a crise que está e essa ca-
misa ridícula, o nosso Améri-
ca não vai ter acesso e, sim, de-
clínio", pontuou outro.

Já alguns torcedores de-
fenderam a criação da camisa. 
"A torcida do América cria po-
lêmica com tudo! Nunca está 
satisfeita... Esta camisa não 
será uniforme. As camisas do 
uniforme serão com preços 
entre 150 à 160", falou um tor-
cedor mais otimista.

Nas páginas de sites na-
cionais, como a postagem do 
Sportv, a camisa também não 
agradou os internautas de di-
versos cantos do país. " Não é 
R$ 3,99 não? Olha que nem 
por esse valor eu compraria 
essa aberração", escreveu um. 
"Vai vender pra 'caramba' com 
esse preço... Nem os dirigentes 
do clube vão ter essa camisa", 
brincou outro. 

Até o ABC aproveitou para 
brincar com a situação. O time 
lançou um banner como o di-
zeres: "Títulos, estádio e bom 
gosto? Nós temos" com as fo-
tos do Frasqueirão e das ca-
misas do clube. A publicação 
aconteceu horas depois da re-
percussão negativa da camisa 
do rival América.

Leonardo Erys 
Do NOVO

O ABC Futebol Clu-
be completa hoje 101 
anos de história. E, por 

isso, a diretoria do clube prepa-
rou uma programação espe-
cial em comemoração à data.

Os festejos pelos 101 anos 
do Alvinegro serão iniciados 
no início da noite, a partir das 
18h, com a tradicional Missa 
em Ação de Graças celebra-
da pelo Padre Murilo, cape-
lão do Mais Querido. O evento 
acontecerá no espaço de con-

vivência do módulo I do está-
dio Frasqueirão.

A comemoração terá se-
quência com o Arraiá do 
Mais Querido – Edição Espe-
cial 101 anos. O evento acon-
tecerá no módulo I do está-
dio Frasqueirão, a partir das 
19h30, e contará com a apre-
sentação de CPI do Forró, ba-
res com comidas típicas, Es-
paço Kids, sorteio de brindes, 
cerveja a R$ 3 e muito mais. 

O Sócio Mais Querido 
adimplente terá entrada garan-
tida e os não-sócios pagarão in-
gresso no valor de R$ 10.

// Festa

ABC comemora 101 anos com missa e arraiá
Da redação 
Do NOVO

// torcedores não reagiram bem à divulgação do padrão comemorativo

// ABC aproveitou a oportunidade para “tirar onda” com o rival, enquanto o Lance! classificou como “bizarra” a nova peça do América

// Comemoração terá início às 18h30 com missa realizada no espaço de convivência do Módulo 1 do Frasqueirão

Torcida não

DEMIS ROUSSOS
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0084/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

realizará em 20 de julho de 2016, às 09h00

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Registro de Preços para eventual aquisição de tubos em ferro fundido para uso nos
sistemas de água de todas as regionais, conforme Ordem de Licitação nº 000612 - M/2016 -
DE/GST.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que horas
(Horário Local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 04 de Julho de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 19 de Julho de 2016. Informações pelo telefone nº.
(84) 3232-4178 ou fax nº. (84) 3232-4159 ou .

Natal/RN, 28 de Junho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0055/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

reaprazando
para o dia 19 de Julho de 2016, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Registro de Preços para eventual aquisição de tubos e filtros para perfuração de
novos poços, conforme Ordem de Licitação nº 0269 - M/2016 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que está a data de realização da referida
Licitação (Horário local), licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 04 de Julho de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às
09h00 horas do dia 18 de Julho de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou
fax nº. (84) 3232-4159 ou .

Natal/RN, 28 de Junho de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª Vara Federal - Mossoró/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL nº 006 /2016
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800797-90.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
RÉU: OSORIO TARGINO SOBRINHO (e outros)
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO
O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande 
do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente ao 
ESPÓLIO DE ANTÔNIO AVELINO DA COSTA e SEVERINA TARGINO DA COSTA 
e HERDEIROS, foi desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento da 
justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 do Decreto-Lei nº 
3.365/41, ficam cientes os terceiros interessados de que poderão requerer o que 
entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da publicação do presente 
Edital, ao final do qual será autorizado o levantamento da indenização pela parte 
expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: SÍTIO SOLEDADE, imóvel rural (SCA-074), Registro no Livro 2-4 
do Registro Geral de Imóveis, Matrícula 1.171, denominado Sítio Soledade, 
registrado no 1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, medindo 9,8929 hectares.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 
que será afixado no lugar de costume e publicado na forma da lei.
Expedido nesta cidade, em Mossoró, 07.04.2016. Eu, Ana Paula Moura Silva 
Oliveira, Técnica Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

Moniky Mayara Costa Fonseca Dantas
Juíza Federal da 10ª Vara/SJRN

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

ponto facultativo dia 24 de junho de 2016
TOMADA DE PREÇOS

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, informa que tendo em vista o Decreto do Prefeito nº 11.050 de 23
de junho de 2016, publicado no Diário Oficial do Município de 24 de junho de 2016 p. 01,
tornando , está remarcando a licitação na
modalidade Nº 010/2016-SEMOV, cujo objetivo, data e hora segue
abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no Quadro de Aviso da
SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 28 de junho de 2016

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA

DE PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.023857
/2016-85

010/2016-
SEMOV

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE
ENGENHARIA/ARQUITETURA PARA
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE
PAVIMENTAÇÃO A PARALELEPÍPEDOS E
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM RUAS DAS
ZONAS NORTE E OESTE DA CIDADE DO
NATAL.

18/07/2016 09h:00mim

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa especializada para a execução das obras de
reforma da quadra poliesportiva localizada na comunidade Lagoa das Figuras zona
rural do município de Serra Caiada/RN

até às 09h00min do dia 15 de julho de 2016

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

TOMADA DE PREÇOS Nº. 003/2016 - PROCESSO Nº. 28060001/16.

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº. 002/2016, de 12 de janeiro de 2016, nos termos da Lei
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará Processo
Licitatório para

. Os envelopes relativos aos documentos de
habilitação e proposta serão entregues , na Sala
da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição,
276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão à disposição do publico,
podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada
de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-
Feira, das 08 às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima
mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail:

Serra Caiada/RN, 28 de junho de 2016
- Prefeita Municipal

cpl.pmsc@gmail.com.

Campanha Heróis Doadores entra na reta final trazendo a Natal 
competição de submission com 32 lutadores que têm a missão 
de mostrar a importância de fazer o bem a quem precisa

Copa Heroes 
reune mais de 300 
doadores de sangue

A 
campanha He-
rois Doadores 
chega a sua eta-
pa final com a 
Copa Heroes. A 

partir das 17h de amanhã os 
melhores lutadores do esta-
do se reunirão na Arena das 
Dunas em uma disputa que 
tem como objetivo final salvar 
1200 vidas através da doação 
de sangue. 

A competição tem classi-
ficação livre e entrada gratui-
ta. Os ingressos são limitados 
e devem ser retirados nas lo-
jas da Claro do Midway Mall e 
Natal Shopping, no Hemonor-
te e a InterTV Cabugi.

O evento conta com a par-
ticipação de 32 lutadores para 
uma disputa de submission 
(luta agarrada, sem kimo-
no, sem socos e sem chutes). 
A ação foi pensada para que 
pessoas de todas as idades 
possam assistir e tem como 
objeto incentivar a coleta de 
sangue, sensibilizando a po-
pulação para a importância 
das doações regulares.

A Copa Heroes também 
aborda um viés de desmistifi-
car o preconceito entre os es-
portes de luta. Um dos idea-
lizadores do projeto, Marcos 
Arnoud, explica que costuma 
haver uma associação entre 
os esportes de luta e a violên-
cia, mas que o risco de lesões 
faz parte de qualquer prática 
esportiva e há muita solidarie-
dade entre os atletas.

“Queremos mostrar que 
existe muita união e solidarie-
dade entre os lutadores. Eles 
se reuniram para resolver um 
problema do estado e influen-

ciar positivamente”, declara 
Marcos.

Outra vantagem em envol-
ver os atletas na campanha é 
a rotina saudável vivida pelos 
lutadores e frequentadores de 
academias. O sistema de do-
ação de sangue possui crité-
rios rigorosos para garantir a 
segurança tanto dos doado-
res quanto de quem recebe a 
doação. Apenas 20% das pes-
soas que se dirigem a um cen-
tro conseguem efetivar a cole-
ta de sangue.

De acordo com Marcos 
Arnoud, o envolvimento de 
atletas e academias aumen-
tou essa média para 50%. Ou 
seja, metade das pessoas que 
se dirigiu a algum centro mo-
tivado pela campanha con-
seguiu doar. “As pessoas das 

academias têm uma rotina 
saudável, se alimentam bem, 
praticam atividade física, dor-
mem regularmente, ou seja, 
doam com mais facili-da-
de que aquelas pessoas com 
uma vida sedentária”, esclare-
ce Marcos. 

Esta já é a segunda edição 
da campanha Herois Doado-
res e da Copa Heroes. Ainda 
de acordo com Marcos, os re-
sultados positivos já estão sen-
do registrados tanto nos da-
dos do Hemonorte, como na 
conscientização das pessoas.

“Muitos atletas já come-
çaram a doar sangue regular-
mente desde a última campa-
nha. Eles perceberam a im-
portância de doar, de ser so-
lidário e desde a primeira 
edição tem incentivado outras 

pessoas a doar sangue”, escla-
rece Marcos.

Um exemplo disso é o 
caso do professore de jiu-jit-
su e muay thai, Carlos Souza, 
tem quatro alunos inscritos 
na Copa Heroes e afirma que 
a partir do envolvimento na 
campanha tem se conscienti-
zado sobre a impor-tância de 
doar sangue regular-mente. 
Apesar de ter sangue O- (do-
ador universal), Carlos nunca 
havia doado sangue.

“Vai muito além da com-
petição. Podemos ajudar ou-
tras pessoas e é algo que todo 
mundo pode precisar um dia. 
O envolvimento na campanha 
foi muito im-portante para a 
minha conscientização e ago-
ra eu pretendo me tornar um 
doador”, declara o professor.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Evento terá entrada gratuita e poderá ser assistido por pessoas de todas as idadades

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

A Copa Heroes marca o 
fim de um ciclo de ativida-
des de conscientização que 
durou 15 dias. 

Uma das ações de im-
pacto da campanha foi a 
Maratona Heroes, quando 
oito esteiras foram instala-
das no shopping Midway 
Mall.

Os aparelhos ficaram li-
gados durante 24h ao longo 
da última quarta-feira (22). 
Para cada quilômetro per-
corrido, foram arrecadados 

R$ 5 para o setor de leuce-
mia infantil da Liga Contra 
o Câncer. 

A cerimônia de entre-
ga de entrega dos recursos 
acontece hoje a partir das 
8h, com a presença de re-
presentantes das academias 
WM, Burnfit, Hi-Fit e Plati-
num Prim, que se reveza-
ram para manter as esteiras 
funcionando, e dos idealiza-
dores da campanha - Mar-
cos Arnoud, Sanzya Costa e 
Paulo Suassuna.

Camapanha arrecadou 
recursos para tratar 
pacientes com leucemia 

// Cerimônia de doação acontece hoje, às 8h, na Liga

Edward Sharpe & The Magnetic 
Zeros - No Love Like Yours



14    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 29 de Junho de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

MULHERESNOFDS

ASSESSORIA

// Deputado federal Fábio Faria em passeio noturno com o filho Pedro. A imagem foi postada no 
Instagram do parlamentar, que é casado com Patrícia Abravanel

// Coleção Inverno 2016 Dandali Store

// Visita do presidente da AL-RN e do PSDB no RN, deputado Ezequiel Ferreira de Souza, ao 
presidente nacional da legenda tucana, o senador Cássio Cunha Lima. O parlamentar potiguar 
foi acompanhado da deputada Márcia Maia, possível candidata do partido à Prefeitura de Natal

// Pedro Lucas, Liege Barbalho e Priscilla Freire na inauguração da 
nova Pizza Hut em Natal, na Av. Alexandrino de Alencar, Tirol

Sobre a 
deflagração da 

operação “Boca 
Livre”, da PF em 
ação conjunta 

com o Ministério 
da Transparência, 

Fiscalização e 
Controle (antiga 
Controladoria-

Geral da União), 
que investiga 

desvios de verbas 
da Lei Rouanet 

(Lei 8.131/1991):

Revista Exame:
“PF aponta fraudes 

em 250 contratos 
da Lei Rouanet”.

Portal UOL:
“Casamento pago 
com recursos da 
Lei Rouanet teve 

show de sertanejo 
famoso”.  

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Eleições 
em pauta

O presidente do PSDB 
no RN, presidente 

da AL-RN Ezequiel 
Ferreira de Souza, 
reuniu-se ontem, 

em Brasília, com o 
líder dos tucanos no 

Congresso Nacional, o 
senador Cássio Cunha 

Lima.
Além do seminário 

“PSDB EleiçõesS 2016 
- Sempre a Favor do 

Brasil”, a ser realizado 
no próximo dia 9 de 
julho em Natal para 
discutir Legislação 

eleitoral, comunicação 
e marketing nas 

campanhas eleitorais 
e redes sociais, o 
assunto “eleições 

municipais em Natal” 
foi discutido no 

encontro, que contou 
com as presenças dos 

deputados Márcia 
Maia e Rogério 

Marinho. 

>> Aprovação
Cássio, que é também 

coordenador e 
articulador político 

do partido para a 
região Nordeste, ouviu 

dos potiguares que 
o nome de Márcia 

Maia tinha o apoio da 
legenda no RN para 

entrar na disputa pela 
Prefeitura da capital. 
Agora, a filha da vice-

prefeita de Natal 
Wilma de Faria 

aguarda o “sim” ou 
o “não” de Cunha 

Lima para lançar a 
pré-candidatura pelo 

PSDB. 

>> Arraiá do João Cai e Pira
Pacientes, servidores e estagiários do Hospital Psiquiátrico 
Dr. João Machado, em Natal, celebraram o mês junino no 
“Arraiá do João Cai e Pira”. A festa aconteceu na tarde desta 
segunda-feira, 27, na quadra interna da unidade. Teve 
quadrilha improvisada, casamento junino, pescaria, comidas 
típicas e muita animação ao som do grupo “Dó Ré Médio”.

>>  Dia de experimentar
Até hoje, as lojas de O Boticário de todo o País promovem 
uma ação de experimentação para que mais consumidores 
possam conhecer a nova linha Nativa SPA Ameixa. Para 
participar, será preciso apenas fazer um rápido cadastro no 
hotsite da ação (www.boticario.com.br/promonativaspa) e 
indicar amigas para compartilhar a experiência. 

>>  No roteiro de Cássia Eller
Natal será uma das cidades contempladas na nova temporada de “Cássia Eller – O Musical”. 

O espetáculo já foi visto por mais de 90 mil espectadores no ano passado, após percorrer 
12 capitais brasileiras. Neste ano, mais 15 capitais serão visitadas, tornando-se o primeiro 

espetáculo musical a realizar turnê por todas as capitais do Brasil. 
O espetáculo destaca a carreira de uma das vozes mais marcantes da MPB. 

As apresentações irão ocorrer nos dias 23 e 24 de Julho no Teatro Riachuelo. Os ingressos 
começaram a ser vendidos hoje.

>> Alerta
Em pronunciamento na sessão plenária da Assembleia 
Legislativa, nesta terça-feira (28), o deputado Kelps Lima 
(Solidariedade) questionou a falta de medicamentos para 
tratamento de doença falciforme na Unicat do Rio Grande 
do Norte. De acordo com o parlamentar, há um ano o 
remédio não é encontrado no local por quem necessita. “A 
Unicat vive uma constante falta de medicamentos”, alertou. 

>> Que luxo 
R$ 20 milhões. É quanto custará o “recesso junino” - entre 
os dia 20 de junho e 1º de julho - dos parlamentares do 
Congresso Nacional aos bolsos dos contribuintes. A 
informação foi divulgada pelo jornal espanhol El Pais, 
que teve como base um levantamento realizado pelo site 
Congresso em Foco sobre o custo anual dos deputados.
Para chegar ao valor de R$ 20 milhões, o cálculo utilizado se 
baseia no custo diário dos parlamentares: R$ 2,87 milhões.

Giro pelo 
Twitter...

...do ex-ministro  da Casa Civil (governo Dilma) Jaques 
Wagner: “Só no ano passado, 318 lésbicas, gays, bissexuais e 
trans foram assassinados em decorrência de sua orientação 

sexual e identidade de gênero”;

...do jornal O Globo: “AGU pede ao STF que tire Ricardo 
Melo da presidência da EBC”. 

...do site Brasil 247: “COI apela a Temer para que votação 
do impeachment seja depois da Rio 2016”. 
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Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Moema Gadelha. A 
coluna, meu coração, minhas orações... para ela, sua 
família, sua mãe que amo...

Toda pessoa generosa, caridosa 
e do bem... cheira a céu

À VIDA
A miséria é, para mim, um grande amor.
No absoluto vazio da pobreza eu me jogo impiedosamente. Vou, afago, 
abraço com meu coração vagabundo e decente. Não me incomodo com 
olhares, apontares, as ditas boníssimas gentes.
Com essa chuva que cai em Natal de uns dias para cá, a pobreza se faz ainda 
mais indulgente. E sente frio, fome, esses caminhares tão indecentes que 
nenhum ser humano merecia sentir, viver, chorar.

Na Prudente, ao alcance do nosso olhar, um sem fim de marquises abrigam 
essas pessoas sem lares, de esperança furtiva, de amor em qualquer lugar.
São famílias inteiras ao relento do mundo...

Custa não, para você, uma garrafa de café, uns pães quaisquer, feijão, arroz, 
d’amor que seja uma mísera colher.
Desça ali com um casaco, um lençol furadinho, umas meias...
Vá, Dó Ré Mi Sol, Lá... 
Custa nada não, ser bom – beijar dons e Deus...
E fazer da caridade uma bandeira de esperança para amores seus.

Porta Joia 
Muito o que comemorar, a 
Guilhermina está, sim, no 
melhor momento da sua vida.
A loja, que abriu filial em São 
Paulo no mês de abril, na Melo 
Alves com Oscar Freire tem, 
em Natal, um Projeto Piloto 
que merece que se tire chapéus 
para Luis Antônio e Guilherme 
Galvão.
Os dois abriram, dentro da 
Guilhermina, a primeira loja 
de Patrícia Bonaldi – ideia 
que começou em Natal e se 
espalhará pelos Brasis.
Natal, que ama esses dois, 
aplaude.

 Morro do Careca
Luanda Galvão, linda, chique, 
cheirosa, vem aí.
Dia 30 ela lança, das 16 às 19h, 
a nova linha de joias exclusivas.
Sou RN! traz peças lindas em 
ouro, prata, pedras brasileiras, 
pérolas e diamantes, criadas 
com todo carinho para as 
pessoas que se orgulham de ser 
Potiguar, vivem aqui e lutam de 
alguma maneira por um estado 
melhor. 

Graças a Deus!
 Nem tudo está perdido! Em 
meio à crise que afundou o 
país, Natal, que também sofre, 
respira aliviada no comércio de 
Petrópolis.
Exatos 36 pontos comerciais 
estão abrindo as portas até o 
final do ano.
Dos quais 19 terão 
inaugurações assinadas pela 
nossa Casa de Ideias.

Esse cara sou eu
Neste mês de junho tivemos 
mais um potiguar sendo 
aplaudido lá fora.
Top até a alma, o ortodontista 
Carlos Alexandre Câmara, em 
concorrida palestra como um 
dos principais participantes do 
congresso SBO Orto Premium, 
evento que reuniu no Rio 
de Janeiro grandes nomes 
nacionais e internacionais da 
ortodontia... deu show!

Valha
De novo, ontem, nas redes 
sociais.
Twitter, Insta, Face, o escambal: 
carro tomado de assalto, gente 
gritando socorro, arrastão em 
bar em Nova Parnamirim.
Natal, hein, vai parar onde?

 Dona Beija
Entra verão, chega inverno e 
Tony Glamour segue danado.
Seu salão, frequentado por 
um sem fim de estrelas do Rio 
Grande é, sim, uma referência.
Tony é talentoso, está sempre 
por dentro da moda, dos 
modos, de como os cabelos 
devem portar-se diante da 
vida.
Sorte, de verdade, de quem 
freqüenta seu pedaço.

CLOSET
Queridinhos da coluna – e o do, kkkkkkkkkk, kronysta, 

os blogueiros Rodrigo Borga e Thay Rosado engatam um 
espelho meu em tarde de almoço alinhadézimo para 

brindar a Aramis

ESPELHO MEU
Linda de mavé gepê, Milena Neves Lessa fecha o tempo 
em tarde do tipo très chic, na Dom José Thomaz

CHIQUÊ
 Embaixador Aramis no Rio Grande, Breno 

Barth entra pela noite no almoço estrelar 
doutro dia – assim, rindo alhures

MAX FACTOR
Fã dela, do 

trabalho dela e 
do bom coração 

dela, a coluna 
abre os braços 

para Naiara 
Azevedo

DEUSO
Dono da coluna a partir da semana que vem, 
Christiano Félix brinda a Aramis no almoço 
star de Chrystian de Saboya

RITA HAYWORTH
Suely Campelo, 
querida não, 
adoraaaaaaaada... 
olha para os céus no 
dia em que o Petra 
parou para beijar a 
Aramis
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O grupo potiguar de teatro Carmin coleciona apresentações em 10 estados brasileiros 
desde abril; espetáculos devem ainda aportar em outras onze cidades até setembro

E
m circulação 
nacional desde 
abril deste ano 
com o aclamado 
espetáculo “Jacy” 

através do projeto “Palco 

Giratório” do Sesc, o Grupo 
Carmin de Teatro coleciona 
até então 13 apresentações 
por 10 estados brasileiros 
diferentes. 

Até o final de setembro 
outros 6 estados receberão o 
espetáculo potiguar estreado 
em 2014 e criado a partir de 

uma frasqueira encontrada 
no meio da rua pertencente 
à misteriosa mulher que hoje 
habita o imaginário de boa 
parte do público natalense, 
Jacy.

De volta a Natal para 
um breve descanso antes 
de retomar a estrada no 

dia 15 de julho com uma 
apresentação em Salvador 
(BA), e a partir de então 
iniciar os últimos três meses 
de circulação, o grupo 
conversa com o NOVO 
e elege os 5 fatos mais 
marcantes do giro nacional 
até aqui.

Henrique Arruda 
DO NOVO

Também selecionados pelo Palco Giratório do Sesc 2016, 
a Cia Pão Doce, de Mossoró, mantém contato direto com 
o Grupo Carmin através de um grupo criado no whatsapp 
entre os integrantes das duas Cias. Muito embora os dois 
grupos teatrais potiguares tenham sido selecionados nesta 
edição, eles não se encontrarão durante as viagens. 
“Mas tá sendo muito divertido porque cada um comenta as 
curiosidades dos lugares que passou, comprovando que 
tem sido um ano muito forte para a divulgação do teatro 
potiguar no Brasil. Os espetáculos são super diferentes e 
mostram como nossa cena é plural”, considera Quitéria 
citando o espetáculo da Cia mossoroense selecionado pelo 
Palco Giratório 2016: “Casatória”.

Entre os lugares que certamente já deixam saudade, 
o grupo cita sem pensar duas vezes: Belo Horizonte. O 
Carmin esteve na cidade no dia 11 de junho, no grandioso 
Sesc Palladium, um pouco apreensivos com a recepção do 
espetáculo de forte cunho político, assim como o próprio 
estado de Minas Gerais. Desde então os potiguares já 
receberam diversos convites para retornar a cidade em 
diferentes festivais de teatro.“BH foi realmente lindo, a gente 
foi aplaudido por uns dois minutos. O Grupo Galpão foi 
assistir a gente e fizemos muitas trocas estéticas com vários 
grupos de lá. Serviu também para desconstruir um pouco 
a imagem que eles tinham do teatro de Natal, assim como 
em Porto Alegre, que ainda guardava no imaginário um 
teatro mais regional e caricato, nada próximo da linguagem 
contemporânea que usamos em Jacy”, explica Quitéria Kelly.

PROTESTOS NA ESCOLA 
SESC ACAREPAGUÁ  (RJ)

PLATEIA DE 
FAMOSOS NO RJ

CLIMA FRIO, PÚBLICO 
QUENTE EM APUCARANA (PR)

Um dos momentos de maior repercussão online da 
circulação aconteceu no dia 4 de maio, quando o grupo 
estava prestes a entrar em cena na Escola Sesc de Ensino 
Médio, em Jacarepaguá (RJ) e recebeu um vídeo pelo 
whatsapp de uma ocupação do Senado Federal realizada 
naquele mesmo instante por manifestantes contrários ao 
afastamento de Dilma Rousseff da presidência do Brasil. 
O Carmin decide levar o vídeo para o palco, recebe apoio 
total do público e grava a exibição do material em cena. 
O vídeo resultante teve mais de 5 mil visualizações e 130 
compartilhamentos no Facebook. “Levamos para o palco 
sem saber como seria a reação do público porque tinha um 
discurso muito forte de uma voz feminina, e isso era muito 
significativo para o momento, em meio ao golpe misógino 
e machista que estava prestes a ser implantado no país”, 
considera Henrique Fontes.

Antes da circulação pelo Palco Giratório do Sesc 
começar, no entanto, o Grupo Carmin foi convidado também 
pelo Sesc para uma temporada de 16 apresentações 
de Jacy no Rio de Janeiro, no Sesc Copacabana, entre 
fevereiro e março, período em que foram prestigiados por 
vários nomes de destaque, como Vera Holtz, Renata Sorrah, 
Inez Viana, Cecília Boal, Luis Lobianco (Porta dos Fundos) e 
Irandhir Santos.

Domingo, 22 de maio, “10 graus lá fora”. O Carmin 
está em Apucarana, no interior do Paraná e espera 
uma das primeiras sessões “sem público” da 
circulação, quando de repente mais de 300 pessoas 
lotam o Cine Teatro Fênix e juntos constroem uma das 
apresentações mais quentes da turnê.
“O mais curioso é que nenhum dos outros espetáculos 
selecionados no Palco Giratório deste ano iria passar 
por Apucarana, somente nós. Foi um interesse genuíno 
das pessoas, uma vontade enorme de consumir teatro”, 
considera Pedro Fiuza.

 DOIS MINUTOS DE 
APLAUSOS EM BH

GRUPO NO WHATSAPP 
COM A CIA PÃO DOCE

Jacy na estrada

POR ONDE VAI PASSAR

JULHO 
15/07 Salvador (BA) 
16/07 Salvador (BA) 
18/07 Jequié (BA) 

20/07 Feira de Santana (BA) 
21/07 Feira de Santana (BA) 

23/07 Paulo Afonso (BA) 

24/07 Paulo Afonso (BA) 
28/07 Brasília (DF) 
29/07 Brasília (DF) 

AGOSTO 
06/08 São Paulo (SP) 
07/08 São Paulo (SP) 

10/08 Florianópolis (SC)

SETEMBRO 
06/09 Paraty (RJ) 

09/09 Rio de Janeiro (RJ) 
10/09 Rio de Janeiro (RJ) 
11/09 Rio de Janeiro (RJ) 

16/09 Manaus (AM) 
22/09 Porto Velho (RO)

FOTOS: DIVULGAÇÃO


